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o nohro tlopuuao, oonfliaoiou QirHuu.iiu4uuiuu 
□ rtas conSaquoÜciufl quodojiVo'u do'privilégio quo 
li conoadido.ftsdtual' oontjíanhfá,-ipii,la':l8i da 2 dú 

■?(•■' 

;v>g 

■ ■■■'ÒBr;[t;'-Oprrôa i—.Oa ufs«*Siitoi' do er." Abrnn- 
olias, nB'.mÍDlia'(H3ÍaÍi[o, ■aíõ' do' ml fraquozH,'^ii.a 
ou iiasovor.o n'.v cia. aí Oína "quo o triumplio oát*- 

■râ dif-pnrlo.dn, comniisáíu. ",        '   ■,■,■■'   ,,'■.■,*,;" 
■ O:nohro' dopii,tttdo,.i:onflidqiQUd[roilo.adquirido 

flor 

..■^rH^"àu Vou ■Mostrar, MmiagaíiSúTniiCDiiíp.wiBí.a: 

han   lom^iliraito' algum'd^ impedir.quo^t^tt.urlgu; 
■ love í.uií'li[ihadeíhonde.i-râEh3r<l:4oa nomnisso- 

ramoB' incnhéfontóá,  noin  nrotogflromos.aiviulaçSo 
•    ■ ilo,üiií contraol", oancodondo oato privilegio.c..;.! ; 

.  ' ...liavo doolárar & aaíomblóa, ar. prasidoalo.quona 
"élííboráçâo daquollo' parecor, éu onoaroi, Bimploa o, 
uninamanto   na ra^flaa oom'tjuo ij'aonador Floronolo 

' -.'■do.Alirou.devolvoir-o.projaclo A afisamblóa.' 

- «Condifao 1"': O govoriío" provincial Eoneeda ao 
JBhganheirõ N: il. S França Loita, privilagio ox- 
.'çlusiVo poj 50 ânuos, para^por ai ou por moio do 
ümacumpínhia, oalabelooar uma ou juaialiohas do 
diligaopias, .por^tnlhoa do forro, tiradas por ani- 
mãea, qúé- parliÜdo do coat.o.daata.oidado se,dirija 

■ . i8 oítaçBas doa oaminhoa da farro o'aoa auluibloa o 
'-/'-aiítVa os-masmaa esta;SQa'. 
;■■   Condição 2*: Duraala o lampo   do privilogio nSo 

;    sari ,parniittidi  a  incorporaçap/da.outraa oompa- 
■' nhiasi.'oiJ.onipregoa parii;.o,)nósmo.flm;anM maamna 
;   (lirecjÒèa  li' ■'',■,,,'       :'..,-- 

-;- ■Ea.iaatao, ■r.:-praBÍdoato, as duas únicas oaad!- 
.çõea.ap. con tracto, lavrado .aiitvo o presidautada 
próviiiciáaa cómpanhiíi, qua oonaiderou o sr.'^se- 
nador-Florondid   do'Ab'ro'u'; o/fundaudó-se nellaa, 

■■   daíoivauá-asBenibléa o prójocto, 'domaarsiSoa cjuo 
.abaiio.vamo Bnuioaradaa. '-.'■ 

A companhia tem privilagio para partir do can- 
tio da Didado o dirigir-so ooa suburUioa : do oanlro 
da cidndõ pára aá eataçaoa  daa- datradas da forro,.o 

- para unirosaaB aslaçaãa entro si ; é durante o pra- 
íoido BO.annaa, noaliuma outra companliia ae orga- 
nÍMrS como moBrao iiin a di eoçSBB. 

' Importa muito, ar. prosidanto, .que aoaaa praata 
atíénçio ao ponto da partidada iinlia, o ooa;ponto3 
terrainaaa o necoaaarioa onao tem alia  de finaliaav, 

■■■ bom cimo aos pontos qua púdom por oUa aor unidos 
■:.; "Balrsii.'   ■ ■   ■■■.. rf.."-- ■        ■. ■  •■   ■    ,-. 

■    O'MnIro da cidade, nlo a uma cou^a que ostoja 
■dolármiofida  pôr'um  rodintH'do.'rua','da muroa ou 

., da oorc.3B;;_portanto au nSb entro ua^quastío da;aa- 
bsr aa o laercado podo sa abnsidorar. oonti'o da'cida- 

■ de üU nSo   Mas, por outraa..cqn»idBiBçOeo qua vou 
fõzarj roaultarâ oue^oiiiérçado municipal,aüo poda- 

■.■■•risér conaidarado OButro'(fftcidado ' . •' ;. 
-■ ■. Totaviaidandòpor araqiianti) qiio o ,in afeado ãeja 

'■. contra,,6Boara"como3^a qüa8tío''porflí8o. lado. "->; ■ 
•'■/' .-.Alinlia dà hoad,a,::qu9-.pr.étonde.G."RudgB asta- 
■■'.iiBleoflKtaiii'um ifonáo.,o'doufl,ráin'aeã,.,;,: ;-:-, .... :-i 

■' '.:'PÍÍBií^Íll<li''a Mençlia da c4B"á,paraè.stB.punto,.q(ia 
"■■■."fó.i^■l^t?t^alp^'nté\adllUfl^adb^^lólc^^^^,..;t■■Ab^aáclla.■,■ 

' víndo>-ám- ■<ant"i'Bpõ"«Íçio-n.^ll9je'pa^h;£it)Ò!ioinou,'ai 
;;'"""proprtí(»'B*i»Tr,àir.do-sBair6Dr-Fiõrtn 

-flEiltròl.intú"ò-p'r"ójootd;iito"oWddv'olVo,.fazaO 
■ '■ .Rudga, ■ oil ."a'quomiinalhgi'o^ntagoni ofl'ojeoorj a 
■■ ■■ con'oa»iSo5âa" VBMgl'n ha de, oarf)í.;() UB (.^partindo do 

Jleroadõ mnforpaUciaai)ó)íi,.^i).;-dirjja iiFiLB8U«> 
' '"     *  .'-^..nncnnHn Tinlrt^'Tli.jií"'iiiiburhÍDí-e^Com ra- 

w." 

. .''dáite^trad 
-çom.aí.dãá oatradaa.Ipeleaao SoroOiibanai,!! , 

■ OÍtídnõO daj,i'nha á do iáercído municipal .para a 
fragüeiv» dáipenU^onm II paroúrsoquB' vem ox,\ra- 

.*ivilo no padido da previlegio,   isto .ó,'-ípáDsando  pola 
'ponto da Moúna, proses^'odo d'ahi por dianía, indo 
sahir no actual.capiinho da Penha^alára do marco do 
Moia-tegiiij-'B.d'ah'ii'pavaa freguezia da Ponha. Os 
ramíéa Baoi«ttBÍ-uin;'psr,tiado. da^umdos  puntoi 
d'aatB troncoí'0 encámiã.hando-so ^lara a futura rua. 
do Tpirangá, ,o: outro paaaando pelo largo  da  Con- 
córdia, intaresíandoaçcidentalmonta a. oataçao  da 
eatradade ferro, nu BrSii.soffüindd; pala rua ,do Ar. 
Joaó Thoodorb.a BBhir'fi'a'Iliia.'".-'" '■■  '  ''    ''-,'■ 

Eia aqui o .tronco a OB dois ramaes -. , -. 
O illnatre deputado que roa peace deu, invertendo 

inleiramonfa a.iutóosao dq^Guilharmp Rndga, disaa 
que ello prota'ndB oaiábeloi:aV,'um tronco   unindo ca 
üois auburbioa—Ypir^nga', e-MóScapO. depoia Moóca 
o Luz,'a um'ramal pírfa a Ponha, 

yà, portanto, v, ;8Xo. que os quoatBaa.ealao muito 
•  bpmdoflaidaa, qúer.da miàlia,   quar   da , pavta  do 

.'noKr'edBputano, õ ouoàcoatro ráiao da rainha par- 
■Hi; fundando-íno ainda nas r;iz3 a  do' sf.   senador 
Blcienolo de AKAU, Diz allO:: «..■;  Linha  qua do 
JJoroido ao dirije, S;rbnha,'Coro'raiuaoB para o.Ypi- 
ranga a Luz.»,  ..•.,..'„, 

Pola» palavrsB'do'tr, senador Floninoio da Abreu 
ao vê qiia'ijijrn 'aí' Üt- conaidarava cbatro di cidade 
o Mercado aiunlolpaít a considerava tronco a  linha 
do,MercB^.i.4p8nh»; a^Ümae» .is outras duaa flliaoa 

.. a eata ; a portantofiílfo (sonoorde com a comrciesSo. 
Tenho, ppróm','ao'rofút*araarai3aa doar.'  aana- 

fdof Florêncio',de-'AbÜan.quando aaaoyera quo o 
'-.Ibairro.do YpirjiiíMÍitüburlJio': '   ■' ■■ 

'■■f--  .Su,burbio,)íB((tlinitiv«;a(gniflca5lo  da. palavra, 
.■"qu9rdii.aírBÍ.CMfi,quao»ti;'Woiimfla'i.cidade. ■. 

'.Sibe't. aic, qii'a o,qua priinairo foi chamada au- 
■;'burbÍDer»m aquèllBB'oMM:flnB estavam  fára da oi- 

■  -'■;d«do-mur»d»da'Roniá,''íiJfB'4^niuros; tanto' aaiira. 
.. ,        ;.qua, em yitj jifír^ifiiàir&ianíjt:*^ .diiia—íecta, ,coii- 

"-.júncfii nitilTii; coíiiíjun.cíaroõj muí-os, o  chamttyft- 
■■   " "' Be.ainda coyi'incUiia ãViiJ,'jiíg'iiimõBto om continua- 

.#=çSõda'cidadB ■  '-'■'■■'■''    'll-'tfj.'    '    '      " ^■ 
-■■ -. ^^'  Portanto.»ip«lavr.i-ouburm6.-id so pode  appli- 

.    '^caraiimcoiijniioto decasaüioiiB  BfltSo ÍSra de.um 
^.. .     r.récintó detormipjido,a8yazqí,IÍBiitrido,porum lauro, 

'■■ aa vazDB!por'ümá cortaconventSo.'.j' . 
'.  >J -.- •■ Iflo'posto,'o"logBr-denóminado Vp'ra"E'' "b olu- 

..;;    vJtãminlon6oé'aubiiibio,'porqUB nflo'epoviadu, á um 
'    "  i'. campo, que EB  poderá cbsir.ar—campo -Buburbano, 

nia!,siibn!'bi'',,i-,ãfl. .; , 
-. *  .-■  ■ fci-li qiiéstlp, poróm'. eu doijo' de piflP, porqno, o 

fi"      'f^privilcBiO dicompandlí.por umspiplrcaç^o qiiB lha 
■..■■. " ,.V..ÁifJi maia nn mpIl'^» faínfaiai,'pfidf-lha darpermiasfto 

.   ' ;'.pm oslender atélásuaa linhar 
^     Mas ou  [iroieato  quo  Cnilhirme lludgcprolcn-ia 

unir ocenirorift'cidado aum aubirbio  privilcR'ado 
.  dacompanhiailpòqiiertál, Viirlanto. Mndi dailodo 
i^bamto quei-o^ifrlr^ngi' siljn'»'ubuibio, ti-ilhefuia 

j     .V, Kudge «álva-íBtie-fai.iatp.n (•,-; i.orqiiB-nàii iiuer unir 
..;        .-(^.bmetwdo àò Yptrõngu, puréin, aim uiiiriP ah«,e 

'.'■"'.     :"'»■ Penha aõ bairro d» Lue'e^ao Ipiranga;     ,,        1 
. .-!í..-:A outra; éoriii'eríjào"qu:-fas!ié-aoDro'osaguÍnle 

-■'■ ' '   ■fe-'P'"'''!       -'■',■'■".' "■■V:'. ■••:■:-.■: ■■:.': -i ■"'    ■:■'■ .; j' 
-X"-.{     %:.\B', privilegio eiduti.voldi:compinliÍ^1Í8» ■* es't- 

', ■-'-. . :>«IBS dá ojtradMjdB ferro,,.tia capiial': dii O nobre 
-/•■/■■ .^; deputado" o ír."Abr^iirhei,' qua   Oiillwrina R"idgé 

■ ' ,     ■ qoíf ligara lálaçiõdò.Brií' 4'di Liiri ''•■•'■'■ 
-i^^. R'Terdideque'iim^iratnat de:tiu Iherme Itudge in- 
','.;'! . ttfMia accidentalmcnto a altivo,do.ltraiV.e;ve.'n ao 
L.;..jvy ..hiirró da Lui, digo.queinlere<n arcdeiialmcote, 
■ ■■':■!':.- "^porque è![e disqne^o'ieii'priviregio lia.'de plmo' pelo 
''J.J3-''^P«ITI pMMri 'peto «olo ídjaronle daquella psIaJBo. 
"-''.'.■■ llM, pergunto, lerf lllo onpnysr piivilegio da direc- 

toria da actual companhiiT l'arci:BqiiB niir. 
EslQ priiilegio foi concadido cm 1871, quindi »in- 

da não eiistlaa rua do dr.  Joio Th oduro, quindo 
aind) aquélls Ioga' era camp:) fechada. ■- d« niop Ic- 
dade piciirular, esõ niuiti depois £ que fii aberto ao 

^ Iraoíuo pnLlieo.,   j»    . ;      '    . 
,;Ví''-' - ■ "^f* pãiBcBquB.niopodiiieslw naa »i;^la),do.pri'=- 
■.;^■ .". legii estender odltollô r-aadiiíle.mpanhii pelo fuj 
:^;y-. .^i>^ tnroalãa .cauM» qde'eilavoiti-inleiranienle'téfa da 
.- t' ■      snvitiõdalei. 

lí,.■.!■;:;    .':      :_ :   .   ..■■.-■       ■*.:    ■ ■ .      ■ ■■ 1:',  . 

;'Bo pôr umlado'i-raioavel O argumento deque"du- 
raüle os 50 annDStern'a actual companhia a dlrollo''de 
FBtaodar suas llnhaa por .lodos oa suburblaa que'ie 
conslilui/i'm, por outro lado riBo é deiraioavol I^QOBL-. 
(Jet-tqua ã-inli)rp:Bl>t;,ín ,râii .p'ida sor, domõiiods- 
rneiita. reslrida'ao'ponto,dii'cdrceaC iniolrfimenlB 
qiiaeaqiiríf jroKrnaaus fulur í, quaesquer concéaáõiis, 
qué,'com a'mud^nca da9'cQuiía3,'il3a.Vi>Iã;0és .coni s 
[jrosperldn lo dicluado aeja'iiecessar'o foz'r. '!•■*■ 

.Eu coasideio eala qni'srao'da i ilcrpralaç:!» de umt 
lei'comõa:ohflarvacío ijuD'.nus oEfercca i vista a i 
menta-ò organismo de um infaiite.' '' 

. CoiiaidBrdinaa ura infante hoja, a consíderamol-o 
d'aqui a 30 anooa. Veríamos, que con^arva a. Iiiesma 
,'éaíéncio,'qi!e aiiuf'llo'rJrganiBmo'iha tera[io infiútil, í 
huia de urn hoinontadúllo,'nios'6 aqiiproo'raiiamii., 'A 
naturfza fez nolle 'níúiUngai, variou-IIie'^a'a fjiiffles, 
AUo'i-o'i^'the'as niodülld.ades'da'ser,'puViJai-.CÕr>serV'ou-o 
na,.es.oocÍa a raeima*qua»LÀ»sirn'ôai6í.'.','.'j'.' 
.:;A'lél'<ii'i>bBlsÉÍdit?à0â'}t^âtfH'^Mi^<>r'^B^'. 
;iíllca, .6 JI^'-QSiijJ^SilBinlM^B:.' ^vm^tá-^ 
pfÕyKa?Enina[íi;ítr;fi;r'ffa-viaçi^í;d»^bpul|itfi(ij' ■õm-' 
(Ini an'd'i com'o 'éndár, daa" ctniaái quo rêguia",'"''''' -^ -, 

■:pàrHfBJié'q'ue"a!inp9m» iei.que.párócB.çoustfi^JÈs- 
tricla, ■ que piireca' couaa' eatalica",de .iua;'nar"íiVeza,- 
lem lambem o aòü òrgaiüs,mo.'inod'flCodo'.ciim 'o', prO- 
groaio doa lenip')s,':'ícin'''ta'mbcm:ino',ljtidadea divor^ 
saSj'e f.iz aoa n.issoa :úlho9' a'mesma impresjrO' qiíe 
q: e sonlimiis no obiervado'.orgã"ni3[n"i'inraniII.    . - 

Pr.lo .qiie'i b-prílíllegiti üa(ló.á-aot"irat'coinp«nlii'," 
nfto púda Kar la■J.rB^trlcto, qõa iohibn a (juilhéi^mV 
Rudga unir, HÍndaTquo.accldentalmante, a esiaçlla 
da Luz á do Praz       '   '    '      '    .. 

Um outro argumanlo, em que inaistio o nobro 
daiutado. o ar, Abrancbea, é que a comcaobia tem 
diroitoa adquiridos para estender auaa linhaa para 
OB subúrbios, o portautu. Guilherme líudge, lavan- 
do aua linhi rin Ypirangsa á Luz. oífjnila pasa di- 
reito, porque Lui B Ypiranja i-ilo doia auburbíoe. 

Sr. presidente, ao priv legioda conipanhiaactual 
nflo está easa clnuBirm de que elh (lúde unir duln 
subuVbioa, nai olausulaa HJIíI. unir o oínlro «ou 
eububioB, o centro.'aa adtaçOéa o aa BstafQes entra 
ai.      ' 

(>ui:herma Rudge nio une o centro aon subúr- 
bio', liadn conaidarnndo qua BPJI subúrbio o cam- 
po dii Yiiiranga. 

Nfio une o centro i.^ eatnpOas ; o li pnr accidenta 
uns duBs 8-itaçü04, ,0 oaaual çirouinat»ni:Ía que 
coincide roni um tira q<io não é unir aa anta^'laa 
satre si. Portauto, oa dlreit^ada actual oompanhia 
eatão lerfoitameata aulvus pelo seu* privilegio. 
fApoiadõa.) 

•l-ito, ar. preaiiienCa, em relaglo n mataria pro- 
priamente jurídica dê diraitoB adqiliridna, segundo 
a opinião do sr. dr. Abranches, Direi ainda doas 
palavras da importância da.ciimpanhia actual, daa 
vantAgans piiblicaB, tito bel'amente exposta» pelo 
ar. Pedro "Vicente, a terminarei a minbi axpuaigilo. 
promettando voltar i trj,buni para Hualentttj.B le- 
grllui pretaugftu da CtljlllianUB Rudgd, ae túr por. 
n'lsai fúrma» impugnadas. ' ,." 

.Sou neste momanlo o echo da opiniSo do.povo 
da capital da S. Psulo, qua verbera o procediman- 
to   da caiDpanh:a -um   porito» BaaüncisHa,.[ApoÍi- 
doí.;. . .:íí,^ 

.   Por Javor tarn ella feito cartoi prolongnraontoa;. 
com o a"uxilio dna partíc^ularea, {\iioiado«.). 

No aerviijò do, trernlírodant". tem oommellido 
abuaoa, .porque •jiT'litacilo dB~pfBiBÍ{BÍro3 tem aidii 
liSCÕilidB, coutra-Q praceilo da l>i a oum perigo 
pnrao publico.,('ApoÍBdoii;)í,,Os.-oarroa alo esttis- 

.■'Ji-fl-o pübllon;* mal íiorvido.J ipoiídos^l-Te»' 
"«bua«dô-de,tBl mod.ò,nõ,adaalrXme.iitç,dnB'»nirnaeii 
.Mr«j^lr('(Í{S6y-j4oa;-treris,i"quê..Íemíé.ltõdo aarviflà 
'. J niW in"» iií-éftíà ,1 árçíl o ,'n o d Snl"B r .■ ji a f Bi fias í p a r ■' 
vauder. deiiiiiii'anii p^rticulíraa,- {,\poiadofl.J_ 
■O.-.'sr. G. Sallós'; —Mas isto" nfio .vem íiada á 

.quèstío": ■'.■■'■:       ",""■■" ')-.' 
', O'sr. K.^CiTrfiii^-iNao.'. tecn.'jBs vigias quo„deyja: 
tar .■()»[a""-;evil'wíãÍ3bn'if"DB'e'porigua de tranrípõrt^.-. 

O 8rtlÍ.-Pdiit*"na.,;-^V,.' eic. yaá muil'o baiiltiíi- 
ZBiido ;Í8to',ir"roBBi:a bano-ida liberal d que.nfio pdda 
estar: Batiateituf^porque esta coasura importa'faltn 
iifl;ü«Í3BlÍBBÇIlo e'a nscalisagSo portance ao governo. 
fHa outros, apsrtefl.). , 

. O sr. R. Correia ;—Nio quero negar que haja re-, 
laMç&o' do góvarno, mas isso nSo minora n oiipa 
d« compHiihia. (Apoindus ) 

O,ar, R..' Lobato fiiorguatando pnrii a ban"eada 
rapublidana);—E..éot)ro B culpa da companhia,.o 
quadiiaói vv. exoa.'? 

O.flr^ C. SIUBB ;—aa procede mal, nSo BBti au 
jèita & noBRiideliberaçto nebla parla. í: 

,Oir. H.fCdrrflB i-O governo pude terculpa.por 
falta de: fiaoaliaaQau, mas a companhia n&o Bca 
Isenta, poreausa.do mal organiaa'do aarviço. 
. ..Kllo,' Infringitiito o regulamento erá muitja non- 
toa", o faz gravoineoto no.que determina a collai;a- 

■çfio de vigias,: pura evitar o risca da' curvao. 
.0 sr. II. Pastonfl —E' umá censura ao governo ; 

raUlto bem ncBte | onto. 
. O rr. .R. Corrêa :—O perigo á enorme, enormia- 

simo, e o ultimo accidento le ha pouooa diaa, prr- 
duiíu offenaaa graves era muitas pessoas. fApoi"- 
doB.) 

Eslaa oonsUeraçOca, aarvam para mostrar o ra- 
laxariiBnto ila actual companhia, e o mõtlvu é a 
sua alt» aristiicrno^B, quí Iba dá direito a grande 
protecçffo. 

A dumpanhia está dando pingues.dlvldenJoB, a 
aa auaa .ac^Oes eíl6o com um B(JíO conaidaravel e 
todas  conaantradBJ  naa raios de algumas pessia 

pnlaJy. ;membro,íJa 
lou D debite, defei- 
'.iiaSo'.B Eiátonar*" 

^- V./ei-i .onvló,      _r„., 
caiíimisãs.i dd ]ustlçn„ájiá biii 
dêr.Q pal;ai!er;dà,"maamtó"éo(-„  
proc.iQimentijdà'aMèrablSii'éÉíi'rfllagiÍ<>.»'.çõ'nceiallo 
do prlvil.gin pnra a^eítabelKiilííHáto dlt^Dãvaslintiaa 
d6 0sr;fIerurbanniírió,%pllRi;íÍ[V ■ ,, ^V:', 
. N'eata expo isflo,- v.- BXOÍ,'h"ÍMa-ratíordar-se, qúe 
o- nobra dBpiita.lo.-reí»r,lgd'('Í8:''4'aa"Elò HfllBTS.- 
alIuiio áirm pjinjecloqpB'^i-iliri- pnr<'fiin' BU'6'r'Xíf 
o governo'a eoii'«dor'dÍ|etàiij'T'nri'a5,nai arrabald'"' 
dl oopri"al,'Èal>à'ndo:'áojíipté.'«".í;pr"efiren'õjB. í-ãcíual 
Oi"rapanhiai;V;,eio;'.Du'v"io".*q"!l}^."q.'-nribMi,do',ialado 
hIstorUniloa marebBquu'jIvUJBM project^', .raaiici <- 
nbu ómoonomBiittijío',utn*dàí»fo.iii)fiiieaadorpB.' 

Dec-''B'"por/eaBã . occasii'Billm'.iooideiilB eiilrê 
mib on■nob-.e^depula'do. !.V;.',;J«o.■.d^He^ique;.aiii'"é-' 
projacf'bi qÜBifira  ■.pi;fl8Fiotãd^Í'fifilo..9r...y.alliidlb,' 

zla da Panha,' com diias ramifloasDeB'que ligam 
ainda ou irou balrroa imunrtnnta'3, .entre on quaas n 
do llraz B d^.Liiz, ovldentemeutervlaivelmente, 
vein fazer fldncessSõ»'essa cUladfib'de parte'dopri- 
vlleglo que ji astsf* concãJirfoVi-.Boluat.,compa- 
nhia.  [ApolailuB e oâo apoiadoj )       .    -■ . 

O pBr8IBr''dá" eommi'rSo jirccui^ando refulír aa 
razOo< de nl'iaanoç*o,.allBgi o sagiiint.-: [Lê]   . 

» 'A' proiençSo.doO: Ruige aid oITonda a-aeluiii 
i:oiniian)iia. p rqu': [""WSu parta liu neutro dn. ci- 
dade, nem 9"quuc por allá p^s'a ;— i' Nao dnnvi 
porlarito.parn as astasOam nem paroo^'Buburbioa; 
— 3* N*o,lBm p ucto'de íígar estasOes. dp .ferro- 
vias, n: .■ . 

-. Map, .sr.tprBBidanta,   o .rinv'legiO;Con''oJitlo[: 
Ooinpántíláviíõ loi "imicamnnter o-ponto dojprirtiiJ 

■   ■ o pn'ilogio nlo .fui uni:  nio cunfiiri ostn limi' 

■ O'BT. .Prudenta'da Moraéi;—Bi"'a'delp'rm'InaoftQ 
le f.izneceaiaiii unicari)iinln,i'.Bra >|ue a;'"comji'aiilila 
n&o \í Bdt.ibelèi-éndo liah><a por onde qiiÍ7i>r. piiilniidif 
aiá p'ert'ijrb.ir'a viúçAo poro'uirosmei-Ls'de' locutn.Qio 
nS capitiil. E', poli.-simplnamenie ui"3''iní'dil5^da_. 
urevcnçfto para a cniapanh a nui podar, agiabrle i'r 
iiiihia'dc arriana* ru»i'ijji "cipilai-s in. q.in. pmvia 
inenie oprnsimte a p«ntae irldi ii a« ruí'p> ■ u'.4« 
prelen 'ij faícr p saare. [ nh>i, alim di' qu.> -rj i a i-f > 
aiiloriialn'peln governo' coiii  a disnci^   ila oim-''* 
munii;i|inl, nn firma di tèi,  E'^o'inearr^ii 

do 
■;u fii íin .11 

empreiB:! privlegiada' de iMuiiafius 
trajidus afio opprovadiiB,' ■       '■'.''-"■''   '    ,.■■ s.";^' '?;■' 

. .."I'.unBnt.'iO fado de'haverem b aov^r;'b>.> can 

fé.-iliijidé';.!! .'""Birn c-ii- 

sr.  CoòkrãrlBj dii'tincin  engonheiro B. iuiiitó cum,. 
petante'por.triballivfl.'dVitordpjn.V'l'mAaiW-^^^ 
"ao'n'oVafifis'iiJqne-o-projic'lo; jjim^iivD'oJirg£rÍ-"y 
2.' disbu sSi.'mai» fura auBstitnJÒ^pbr um prej.Vlo 
mais cnrriplBio,qu« i bteve pti.'arbocn.d íii votadu, 
.marerandí), n;a,lbp5l[i..da'i3S"Dtí'|IÉai-U*-í'POJ'and'au 
nEB.rmarBa fò n sBocjIo':iado,.i or.que .otu '.encontrei 
naCidlBrjlu.dus l-ís:'' .   V;^-!' ■ ■■■     .-i.! "' 

. Di'urannnaejirle l&li'.na p.i'tLi r-"!lntiva;i'»'*slo do 
d''i"2)'da:llBrçOj'.ooii:ti e aogu.nt.d';:;'-' 

■    BOB'ba'HA CAPITAlí-.''; -"■'-'•';■"' 

aliiílr* em 2.' disoussSo o'iip'r. jaeto, n.^GO qua 
autoriia o govaini li cònrplafo privilegio à ;oom- 
paohia que ae brpa''i-iar piira oilabellecar linhaa de 
bonda noa orraBaldaa da can'tal.jE" apõiala a Bnlr« 
ronjnnctamante an diBcmaS^^'B séguirita rm.nda 
suhalitutiva. ' "-is"..' ■ ■■ 

V. ni a príijsclo do ar, Cocbráne, que fi eiiens i 
B iiSo mo do'ii lio tratiBÍbo de Ur.  ■''."' 

{l,É) Encaraila a d scua^ilo éappf ovada a emenda 
"ubítitiitiva, Hcft'idb piijudiíaiio o ptcj (cio.» 

ICm.uma da.) BO^rDaa .aagiiintaa esto proji'oto foi 
approviidj em 3.'di-cu-alo. 
- Portsnto.oque luir"meltiílo t^íTucçft.i foi O pro- 

jecto sübstitiillvo do T. CjohraiB.. ■ 
O ar, P, ;VÍCBnia.-^MaB Bin'tpilo.cas > esse projecto 

ooricrdiap ivilegio a uma compinh a. , ,   , 
^,."P"Hr.  p.   de   Morães^-H■^tB^ projacto "^coullnhH 
riifpoiigOéamillroj rails am plan" qua o primiiivo;' 
■  Á-a!m er.  presldanlo no'seil-diacurBO lave este 
equivoDo...,   " . •■%':■ „    ' 

.0 ar. P. Vicanlr:—E ou.Boeilp.a.reotillcaiao- 
'O'iix P-.-;Ja Mor»aa.... nia».âjae-{nadB   importa 

■garAaqiieaiao do direito. "í^- 
ETI 1879; ar. pre aí lauta,'Vií, Bstudándo.o projecto 

apreíértlado p ;lo hinrailo depíitijo o.ar, Vàlisda^i, e, 
Bonfrontando-o CJm a legi't ajSo-.rljento e cuntraclris 
■celébrad.iB corn a comiianha da bnnda da capital, 
chaguei i conóluJio de que a acoitaoSi» daquellü^pro 
poila;ia de encontro. A nispoa çlo da lei que (faranlia 
liii'iiflegib por.60:^ínnoj.4 r^ompanliiade'bondsqueja 
antio' funcciíhaiiir ■ \'^-[     '■'■' ■■!   ■ 

Por isso,'Síii iima.daa.-,disciiasOep,7Bedi a,pDlayrie 

da cBpital, ilõsonvólvorse pur'tudoa  oa .subúrbios   diüoa por iei.  (Apoiaiíoi').- ■ -,   ■ n 
diimBamo.,-ir,,íí'   ■'.',." .■"■.■.■;.■,■.■'".'■,"  ^Dtiio dii«.p«bdero"tih(irazfl'»i p«'i fündem-r 
"VP'urtanVi'i^'ffriWiliJegioi na pUinaa dft.-lei.ipnmpre-' '.KI; O IT,ou vòl vLbji; if mcalnr'qlie •Hi', é (.Erfnil.-" 
líénde'naoBab"pnnte<A4WJt'i&;''»»-l'nh'ia.dn ^^        mnntji'eglioronVaegin'o-iiuB   ilei   fira   1B7J    tòrnua 
panhisi'com., ainda lodos os/dflHe"nVCPfrftM>ÍS?,do;7mo ifarrii/cançar h^'«l>fnqHo'dB:oa'-a. ■_.■■■   f.- 
.fãs" liuh'aj.t'iilos.aa'.'tarrennB'niicaH-arioa'.-para que. ^   ílrífift'i-#í4oo'«,"',adj;aa qimíiSo; pergunto j núdn 

ax 
qne 

projecto 
con ca ti or 

que, ]iarecB, querem tornar aioluaivo o direita ao- 
broío transito pulilloJ d» cidade. CApoiaiios.) 

'Hontam, fallando daate ponto, cm npnrli', infor- 
mou ma o nobre deputado o er. Ml Prado Junior 
qua aa acçOaa estavam apena'i cum o agio i^a 5^. 
maa entou informado que aaii' 'B vendendo a 135$ 
e ha propoataa da comprau de il'J$O0O. 

Oar. C. Sallee':—Í4QKÍ' 
0 ar, B. CdrrflB :—Nan, o fgU da «SnoO aobre o 

í?!or' da acijSo, Psaaoa. muilo conceituada, a.cuja 
honradez nSo púda deilár dèaer acueita peluir. 
<lr,' H, -Prado' Junior/ maatrou-ma; om oonts par- 
íjoii]ar,.,numBro.coDBidBrav«|.da acçOea. vendidas 
B Í3;|'KW-8 propostaa. para serem vendidas a 
UOluOO.^ , ,.   . 
■ JS se vfl que eata, eompaaliia eati no caminho do 
proaperidada, e bem podia augmentar o sou Irem 
ródanla, oollodar vigias naa curvas, aalander BUíB 
linhas por outras ruas da oídade, faiar o aorviflj 
com",toda a pontualidada a garantia, ogareeendoao 
publico .ulaior Bomrai da vantagona. (Uuitoa apoia 
dOB.J ' ' 

Tudo ialo é mais uma raiSa para que conoedamoa 
O privilegio a Q. Rudga, aflm de qua a actuai com- 
panhiànSo se julgo aaíim senhorBabaolula daviac- 
g&o publica da'capital, ' (Xpoiadoa, muito bem, 
muito bam.} 

A diaonssao floa aáiada pela hora.; 

: a.'rPABTE DA ORDBM DO'Dlt  , 

' .''   . ■ '   .' .ronCi POLICIAL    ■' ■.'  ,    ,r~ 

Entrabml.-disJuaaSo o projecto. n._MlI,que 
Qia afprjB policial para'anno de 1832 a 1883. 
' Ninguara pedindo a palsvrt.eonem ia  a diacus- 
sKo.s õ Bppro?ado;0 projoJto para passar & 2 
discutaíõ. .■-■•''" .    ' 

■Volta-Jsá !.■" paris dà ordam do d a, a'continua 
ditcusiSo de parecer sobreja cjncasaào da uma linha 
df bgnm para a fregueiia da Penha.. .-.,-^' 

.0 fl«. P«DD«NTi MoBiHS:—Sr ■ prasidante  nfio 
venho iraier lux ao dabate, nio lenha, mesmo inten 
éiod«prjloagat-o, A «afembléa Ism.o-íert jmio 
iarmidaa re-paitodo modo poiqMde«decrdlr:-te 
a presents quejrao. l - 

Cada um dos nobres dapu ados tem opinião liita, 
a favor ou contra o projo to, da mído que qual lua- 
esforço qua na pretenda f tier do sentido da altf Mr 
Bsla rraullilo esrii, a meo vSr, cumptelamanlo in- 
útil. N9o tenho, como dijsf, o prelençao de tomar 
tempi i isaecbbléá ou alterar a BBO moJo de paoi.tt 
eraedoia-dítrszar novid'ida á diicusJio qua tem 
aido brilhantemente anstantada, desde « Bsssfio-de 
bonttm. 

pendi a*-;"razOea; poj&ue ^Tuta.jaVCOrjtrSJp ■ 
,,_e aiilori"avá O prê.HlueoIa diiproyinoia'a 'i 

■priíilegin rtára\n"orssirnbii3.dã.!,tofia3:qua.fos3BOi aos 
aúburbíoa da.capital.'' .-.í".  ■ .'"■■''■"  -,   ..-.. ',' '. 
,'"Na"'actu-"l'.s"o><õò".encontramd-íípi\com este projecto 
d e V oi * ido,-pai o.preside 0,1 c, antaiSaàcijã i no anno pro- 
iimo-.pas'sadB :;":"-.;■;.,■■: ■"..;i .:. ■."■.,■■■ • .r 
;,--:TÍvBVo"ruHaJO dereiir>vflfw6na -ostu^íswbrfl.a 
qÜBsiáo", B" 'ípá'"'á*'.1a'5b' leSòír i' nSi' a(íí«o> silhaea da Id. 
oòmoaoa da uVlima.^seiiio "detail, eújqüB íedisouliu 
B"3lO priljectil".   ,   -.''". .'    ' ■ -   ".■.'■ 

Neitos enoonl-ei, landi "I'diacurrtos príandoíom 
ralaofio o íitii rnaímb"prnjact',i,'inr,va" luzes,novas ra- 
'(õSB;. qne'vieram'tlrmir melhor em meu esplrito_a 
opirilabqne já .háVia"siístonladi"um 1810, combatendo 
o prriJEíSlo a qua "a pouco mò referi. E, entre esa-" 
raüSesjílirei á v, exní e á,i;asa;'qúe aa oue mo pare- 
ejram';nielhor deduzidas, as qui mu pa-ecaram coJu 
lidas cnniítudo rigor- dii iogip e com toda a clareza, 
foraal a« que encontrei nd discurso dj nubia dai'U- 
tado.íijísidents em.Taubilé, õíiefo da maioria desta 
msA.   ''  '. 

-ile parece que o robreiaapiitado encaiou perteiti. 
manto a quesiío, encaroii-a debaixo da todua os seus 
pontos do vislí, dl modii'a.nao.se poder Iftiorjoutra 
euusa íonSo rejeitar o ptojeclo? 

Assim, p;is, no estudo que (az da.quístSo, era vez 
de raoililicar a opinl)io,quahayia auaienlado, clia- 
gnei & convancer. me m'elhor do que bavia tuitentado 
a venladeira opinião, q ando cm 1879 combati o pro- 
jacto apro.-enladu p'lj a,'..V'iIl>'i''o. 

Como diaae a v. sxc, nío vi.u tomar.tampp & casa, 
Bipondo longa-renio ia razSoi ,em qni fnudei o meu 
juízo em reÍa;io í quaalffo ío:tanle. 

A casa jã tam opinião Tormadi aiibra o aasumplo, 
a seria inútil impflr-llia o aacriacio'Ma ouvira arpo 
sição dissjs raiSea. (Não apoiadus garaas.) 

Enlrelanlo ma limitarei a dar "i-. liga ira ma o lo a» prin- 
oipaes razOaa para mostrar que á a^semblr-a devo pro- 
caJer dõ BCciJrd) comas razOo» d,-idaí polo sr. ro'ia- 
dor Florêncio do Ahreu. quo a mi'U vér, enfeisou Io- 
das as considarnçCea para condumnar o prujecto era 
diiousaãu. (\poiado doar. Abraichss.). 

S-. presidanta, em virtudo da lei n. 11 de H ria 
Março dB 1811, a do contracto de 2 de Abril do mosmn 
anuo (lODdo):~Con'odau-sB ao ongaiiheiro França 
Leito piivlrg'0 eicluaivo por.50 annoa para, por PI, 
ou por meio ueumi oomiianhla entabelecor uma ou 
maialiahaa de diligencias tirad^a por animaas, aobra 
trilho* da ferro, qnBparlindn.du.ceniri) da-ti o OaOa 
aa dirija ás BSIILõOS dos caraíjihoa de farro e aos 
auhurbioB e entfe'aa mesrraa eatacOet. c _ ■ _ 

HeconliBífiu-íH maii-por parla da pruuncii a obn- 
garSo íaguinle lai! - Duranta o lampo do privi- 
legio nio à-rA |!Brmillida a encorporsoUoda outri- 
eompaobiaíou  emprazis  pira o mosmo lim e nas 
incarnas dlrecçOas. J> *     '  , , .        , . 

, E'. isio.ttxtualmenla.o qnOiBSlatuin.a lei, o quri 
estipulou o conlrai'lo-cfliebrado antra opovernnda 
pr.vincia: e á companhia.de car is de iTro di capital. 

Parsce, sr. preaidauta. qua.dianta dos lannua d» 
lei, dianlaldoa tormoB do contracto, nío aa pude 
conteslarqua BB'oncedia privilegio, nlo para uma 
linha do bonds, para duna ou três, roas para linhas 
do b oda que partindo da oidada aa dinsiaaem aos 
aubarbioi, a áa estações da  eitradaa  de ferro, asm 
limitsçio. '  L        n   c 11     1 

(ApolBdosdoisra. Abranches a C, SBUCB.J 
Desde que, er. preaidenre, a lei e o contracto nfio 

traçaram aá unices ruas,   os únicos subúrbios por 
ond» » companhia deveria lavar auaa linhas, nflo so 
Dddodizar. como.hontBin se Oisaa nasta casa, qds 
ease privilegio nüo podia  sa B^tendsr a Ioda a ci- 
dade, a manos fctodug os Buburbios.- 

Osr. R. Lobato dáum iparia.-,     ,. 
O SI. P. da Moraes: - Nesta ponto aatou da ao- 

cordocom ■ argumentagao lógica e oBriad*. addu- 
lida .OBIO  nobra deputado raaiJenta  amTa.ibalô, 
para damooatrar esta meama theio.qneo privile- 
gio refere-BB 4 oapiUl a a tedoa oa suhurbioB. 

- O ar.R. Lobato:—Sobra leao nSo ha duvida ne- 

Oar-.p, deUor»es! — Neita ponto, pois. pareça 
quaoBtamoade accordo..O privilsiíiortf^re-Ba por- 
tanto, a todas as linhas que aa-podeaaa tirar do 
centro da cidadã para  os auburbios, sem limitaslo 

''A^^tòiío do nob-e dapuladJ, wiidonte.am Ttu- 
batfi, é muilo autorisada. ■-■        ;.-:    -   * 

Osr. C.Saílei:—K'opinlio/?™»»--*'-,'-      . 
O sr. P. dsMoraas: -Nfto i optnilo do-Chefe, í 

opinião dojuriícoaault. muilo «utorliado. a que 
estudou a qua-nao. (Apofsdus 1        ■ 

Bsaa opin.a-, Pois, influio muito em meu aapi- 
rito'.r.praiid^nta, para melhor flrm.r a convic- 
çfio em qia oat.va im i8(3. a que hoje aind, aos- 

'^Saudo as.lm.oprjaclo qua «Y"^= "'.V.'X" 
á U. ttjdge para aitabelecer nm» linha da Ujr d-, 
íu. partindo'do Jle«adp, ví-pdo .bai.ro á-LM^ú" 
e doBréi, «lémdo m»ri» de maia légua, à.fregue 

""■    '"     - '.    ■       -"ifgi^.     ■  '" 

BPSK^ linhar víü á tudria^on Kob irbics  dit:>bipitah 
f ^.poiadua doa í-ro'. C  S-.lles'e Abrti.noli»a;) 
Sendo asaim. tanto ae fero opriyili-gio dacompe- 

nhiB.oo!np'eda; (io-se  linbiis   no  cántro dg, cidadt, 
como Be ftr.i cóncedoúdu-faUnbfls.noB eubiirbioa. 

■ (\poiad a o nflo apoiados'^:'-'-'--j^i;..^;. 
lítn tòdi oaao vai-sa faier cniieaaid'a'oiDa pm- 

preza para OLicup'ir cum linh ia de ibonde parlo doa 
Nuburbiná da cidade já, privilegiados para outra 
cumpinhia... ;'     .' 
■' Our! R. L''ibnt'; —De direito privilegiados, mn» 
de fscto BEin privilegio. 

O sr P. do Moraes: —Hiicheg.j a eaae pont.i. 
AUega niedii o píracnr da rommlssSo quo a linha 

.de O. Uudga nfio pretundu li(,'ar estaçDaa entre s^, 
o que ouTiatituB, aegund) .0 parecer, privilfgio ds 
sompanlUa. 

Mia, V; ex. vê, pek deacrlpçfio de um doa ra- 
maea desaa linha, "que trsta-sB do ligar a a.itaçin 
do norte h diitncao ingaza, ou nptea, as estaçSes do 
Üraz á I'stacfio 'da Luz. parque desde qus sa façi 
aesa linha (Iabonds, ficam aqoellaí estações ligadas 
por alls, porque nfio podamos ter a prelanjão de 
prohíblr.Âs pai-soas quo tenham da ir a laaa ea- 
IBCBSF, dn utlliaarem-se desses bonds. 

ÍApoa.los.) 
Se   " .ando Bsaiin, vê v. ex., que masmn nesse ponto, 

nflHsa diraoQíio, .vaa-EB ferir o privilegio da conpa- 
nhia, roncadido.|ie!a lei de 1871.. 

OüflObre depntido cesidanla om Taubaté, à para 
mira "autoridade do muito valor na matéria. (Apoia- 
dos}. .,, ,. 

. O ar. P. L 'ffílo i — Obrigado,   f^, 
O sr,  P. da Uoraiís., .ausentou em relaçâuá BT- 

lanaio d.> p-ivi!agio, a opiniSo que eu acabo de amil- 
tir..,„ 
j,\QaT. HvLobalo -—E.perfeitamente bom. 
"o ar.Êí- doMiraoi;—Maa a. eio,-, reieriudc~se 

tos teríiiõli^da lai. asas te'miis dj contraeto, pare- 
ceu dizor-no< que nu elle, ou algnera entendia que o 
cmtracto celebrndojij'oii)., o engeiílióirp i''ranpa Leite, 
havia ampliado na lárnios diwleii^viatji,'qtia'astS no 
leu art. 1°, sarvia-ae da 8xpreBsIo-^wntíí"ÍÍnfia de 
carril urbanas, ela, ,,■"    ,-■    ,    . 

,■ Parece qiia'an.alguma dirorgenoiá, houve entro alei 
d o contracto; fai, .no  sentido, do' melhorar a le tacjfto. 

Õ"sr\Tl.íSbatü:'.--l'láõ'"'Kosmo"Viv'iÍisl"à",'X"'"'*'"' ' 
O er. .!'. da. Hota''s:-.^I-t'i doio'inslra-ao com a 

leitura da Joi. . E' verdadi. quavOlli serve-oe rias ek- 
prissões:—•,«1111. íínío—•, Was, .onleridendo-so ratle- 
rittlmenio's l'=i, chegariam a á attrihulr-lho a eti- 
gêíiciã ahãarda de, com uma ãú linha pr'cucar pint s 
dlvoraos o oppoilus como FSO as esla^üea dna eatradis 
de ferro  e oa subúrbios da captfal. 

ÜBsda que a'fiii delarminou romo ponto do parlida 
a cidade a como pontos bbjeníivoi as astaçBes dsa es- 
tradas do ferro aos subúrbios, aut.orís'u a ompraza 
privilegiada a astabBl''Cor, nâo uma linha da trilhos, 
mas tanlia quantas furam neoaHSsrtas para, nomo os 
raios de nm circulo, lijjar, communicar a cidade com 
u9 iDiis sub'irblos. 

O sr. Abranchoa:—Apoiado; devia entendar a lei 
material me nlo. . 

.0 sr. P. de Moraasi-Alím disso, no art, 6* da lei, 
qua dá ao conceasioiiario do privilegio o direito d- 
üesapropriar par* pass gam da linha e eslabaleci- 
ment'1 OH e-laçílBí, jS nío ao emprega mais a oipfcs- 
Bão—íínfta—no singular, jâ á empregada no plural, 
dâ-sB ao oinceasionarin do privilegio o dirátto du 
desapropriar to.tn» os tecr.'no< a adiflcios qua firpm 
neoesaarioii p?ra "o. estabelecimento de suas linhas 
a esta}Ses.    -" .„ . 

Arfini, pois, como dii'a. sa alguma flitTaronça hn 
entie a laiu o contraoLo, nãoóno aenildo de liivar 
aido aqiiella ampliada por e.ne, mas uni"amente no 
aenlído du haver sido o o intricti- mellmr reii gido liu 
que a lai, de tiT'melhor traduzido o pansamenio do 
legislador.    ■ 

Osr. Abraiches:—O contracto Iraduzio o pensa- 
mcnlo do legislador. 

O ar. Prudanto do M'iraos:-OLiii alleiíar-se em 
favor do projeco quo, fanio não havia olfensas da di- 
reitos cooiliuidos paio privilegio, a adjuíndos pp|a 
comiianhla actuiil, que no Rio ds Janeiro as diíeren- 
las CO upanbias da bonda criiiam aogs Ir-lhos, aain que 
cada uma dellaã ae coaiidero lezada em seus dirai- 

8r. prcaidonta, entre li linhas da bonis da Cflrle a 
as da capii.il denoasaprovincU hauras grando d.ffii- 
rança, da oiodo qua nio se púda invocar o regimen de 
umíB para cmn elle argtimentar-.-iB em rèljçno iO re- 
aimen qiiedeoani ter asHuir-ia V. eic, aobi) Que na 
Corte as iinhaa de bonds nio sflo privilflui.dai, tSo 
ealabelacidaa om virtuda de'eoniractoa. feitos com o 
governo, com auiliencia d» camará municipal, niasnea- 
sai concesaOw nfio ha privilegioliixelãilyq; da' inrto 
que a concessão feita a oma omnjianhií ■ nfio proh'be 
gue >e faça oulr» a companhia jdvér"i; ^Aqul, porem, 
ocaso é diverso; a asaemblAapravinòial^daiirÉloii uma 
lei em que nao aa liranou áaut Tiaar. para e sirap e-- 
inente. o governo a co itricla- com França Leite, ou 
com quem melhnrea cmdlcçflea offiireccsse, o eslaba- 
(BCimentodo iiohas da bcndi ní capiiil.,:ee assim fO'a, 
leria feito o qua fazem o cnvecno e a,camará munict- 
paldaWttoem relaçiíoáabnhis de bonds «1''ailJ- 
tuntea, e procederia o iríuraenlo a qua allndo do 
cruzamento da-  inhas de emprezas divcraas. 

O ar B. Libato .-—Creio qua a coraiia >hia da Bola- 
Fogodicpnt-u allegandoquetinhi-priviiegio. - 

O sr. fruHanta de Mor-e*:-AllBgou direito íun- 
dado na concessflo feita no coitracto que lom, ma» nea- 
se contr.-.to nio EB di privilegio Se em nossa pro- 
víncia *a houvesse procedido da mesma lormi. nflo na- 
varia questSn, ninguém poderia allegar offenra de 
nrivileg'O em lavor ria companhia aetua! ; mas nio, a 
aj«embléa provincl.l decretou umn lei em que usou 
dBBXnreaHio-»c.nccdHr privilogioex^usiTO' por 50 
anoos» alEfoiuma redundireia 0 adjectivo-eiclu- 
.ivo—porquebasl..va a eípresslo—privilegio. 

Desdeqoe, roía, a companhia actual tem pri'iloaio 
excluiivo por 50 annos para eslabela.er linhas de bonds 
nuB partindo do centro da c dads, pr.^cur m Oi subu - 
EioB e a* estaçoei da eslr.id s do ferro, nio ae p^ da 
aem offenaa dos direito- co-alituidoa por essa privile- 
gio a adquirido prio coolracio firmado com o gerenla. 
fíiar novas ci'nte«Oea. {Muilo.bero ) ,..i.. „„ 

O sr. P. Viceutci-raaosponloadetermioadoano 

""o «"'prudente da Moraes:-Maíos pontos dater- 
minidosilotodoa 01 subúrbios, noi termos da W. 

O sr. V, Vicentoi-Todosnao.osqueejlíonocon- 

'"o'sr. Prudente do Moraes:.. Eu poderia invocara 
.ulorihde do nobre dopulado ro-idenle em l»"Date 
para mostrar que nSo íe poda dar Bí,a  interprelasao 

ao contra^ Lobato: - Enfndo qne sim, que o eon- 
Iracio,dÊterrolnindoa3ruis,nin minora o direiío 
da compaoUí íobia oi oulrbs subuibw». 

-   "-vlSis"^;: ■ 

a «ajeinblóa ihlíiVWJ^iipfiPCto^a-m ullHiidiir.dl- 
a.tOB oon-tituldo» |ior loi-õ-íSgumduH pela oníi-ia- 
klii* om- virtude do  contract" qne^^ííív^çovtirn.''? 
podamns conrader as linha-. moiioion«daH ■ riTh^[TríUi.o.,,j^ 
jocto,'a que (oram coneider^daí pelo prusiden'"   da 
lirovirioia   c'omo ngnnsivsa dacfuaÜ-B direito-' a prt 
vileffto.í. MB parece qua a&.\   parque,   como   nc-bn 
da.eipúr, ã'"arpá privíIegladjijBin' favo'   d»  comna- 
nhia' nío ,á  simulasmünta   D-cal7lru"(is^*iilidu com 
Jireciio   pura   oartos  subiifbins, d toila a^õapilsbB—-r" 
íBu' subiirb.oSj sám limiíníí.i algumi." ' ' ' ' 

Allpga-ae que o privilagio, iiiipurmado um gnin- 
de favor á companhia da bonda, foi um ecru e tern 
aido prejiidicinl ao inlerfBpe public., qne é mal spr- 
vidü pela eru|ir'zB privilegiada. Mas, sr. preiíden- 
te, todaa aa razasA addiitidas n«a.>e lentido, srrlo 
valiosis a procadentae para combater a cdnceeaao 
dn privilegia, maa afto manifestamente imprcoedeii- -, 
tas para inutiliaar os elfr^itos do privilegio, cnncfdi* 
do, e que nos cumpra respeitar, porque funda.sa em 
uma lai emanada desta a-iiembléa,- 

E á forçoso raoonheoBr-aa qua n nío sar a concei- 
nfio desKB prÍvil*gi),nao BS organiaaria a companhii^   .. 
de b'.nds da cspitsl, que sci na actualididd praB{:»rã 
• coliio raaoltado do capital dispendido, noa primei-' 
ros atinoa auSreu prejoiíoa e lutou com arias   dilB<~. 
culdsdaa. ■ 

Agora nio as trat( da coniBoiennla ou inconve- 
niaacia do privilegio ; o privilegio exista a boji 0'1 
máOiConvrnianta ou prejudiaiil, curapre-noa rtapei- 
tal-o   (ipoisd-a). ^■ 

O sr  B. Lobato :-'0 pririleg'O caducoo. 
O ar. Ãbranclifs: - Ma», B oaducida 'fl. Ê6 exista, 

ainda não foi deolarada pala atminiBlração da   pro<      ■[ 
vinda. 

O sr. P. da Moraesi —G amqnaato nSofflr daclars- 
do caJuco o privilegio, núa cGo pudemos fízar novaa     . 
concessões, que iriam ferir B<SB privilegio, 
'  Sr. praifidentí', aa a companhia tem um privüpgio 
Biclualvo   fundado na lei,,e oui oontrsctos celabra- 
doe com o goyarao da provínci>, afio ea pfidp. fazer 
concaaeOas; dentro da aráa prfvilagi>rdá, em fav,ir da 
outras companhias, nem meamo silvaodo  a  prefe- 
.rooçla di'emproia Batorinrmonta   privi'a/'ada ;'por   ;, 
qua ee hn privilegio,,como bom diaaa o -.nobre   da- ^: ij', 
putad'1,. o  ar. Abmncbaa, como Batshtlacer.a con-:    ■-•'.'- 
eúrrenciaí (apofadoa)^ "A.grBtidoyãíitiigom,do iír,'. ,-,.,■:' 
viiegid'o'diciiiir" a 'cDOaiifrancia'da outrdqu'ilqiie'r ■ '..■ 
emp''eza da ma-mn natureza.. 

. Portanto,naaa I'laiisnia, Com qua Argumenta n nd" 
brc deputado  reaidant"  e-n fimbiilé, em npid4 rnii". ■    .' 
da   a  naturais   da  quealSi, em nn is pada infl. ir....  _' 
par-i qua vutando contra o pnij-nto -em  aata  cl 'U»      '.' 
auU, poMS'i votar a favi.r p"La iuclusfto  dall»,   vi-lo"' 
como 0 ptiviloiíla q'le dec.irre da It^i   de 18"!!   tanto   .. 
ã fi:rido peio proj; cto com   a   clausiil»   como acm 
elln. (Apoiadi a]. 

0 sr- R-Lobatn;—list» qnentSo d^ que trata n 
nobre deputado, t mais juiidica do qua edminiHt a> 
tiva, , 

0 er, P. de Mnrnes;—0 nobra danutad^) qua fa'« 
lou em primeiro logur om Fn?or do prujaetn, depo I 
IIB histrriar-ros aa d versus pbaiias pursue pasaoii IL 
lei de 1871 o projaotus poaterijras; dapui- de dia» 
i^atir juridiramente oim muita proftOKinrla a qu a- 
tfio. na ultima parte do sou discijr-io, pr^'Urnu .if« 
montrarque a riotuBl companhia nloierv-bi'm ao 
pnblicn, cobra preços qua efltio «cima do razn-val a 
nío corresp nde at enguBciaa da po ulacilu, e... 

0 sr. P. Vicentfli—(Da um «parta). 
Oar, P. da Marines : —,. .q'le a eumpaiihia nua 

merecii a protoi'cSo dos pndaioa public i-, h n i ri- 
moirologsr nfto d di-toqiio a>. truti. NSu iralamo,* 
da proteger ou desnrbteger, tratamni< 4e v^riÜPar—a 
e-ta assembii'B qua ooncedau dirnilos " uma rom- 
paohia, púda coarctar estei dlrpitua, quo ra-uium 
■io priviiegif]. 

H ar. I'. Vioan-a :—Este argum-nlo n\o ■■a'i prc- 
ao an ontro. 

0 ar. P. dn Moraes .'—En eston cnnvenoilo, p.i-quo 
tenho oundo diveraa*-iTUSBcS's cunt a a negUH. 
rnlada com qiie d feio o ser _po, qua a coiups ha 
precisnde alijiira o'recti'o. Tatih aii'ido 'a dlinr- 
SHS pesBOiii queixas sub u o raodg iri«,i"hi" c m q.,* 
prooad-a comi anhii am lolaçâo so se vço milin* 
drojii q-'c ei't i""Ou ca-eo na'ilaciio iirb nn ; lenho 
ouvido cenau a-i (.'raie«i aoiiipiiihia I'O faltas i^ne 
co'metle no da.samp-^nhii do iftincoinijrora t s. 
. Ma- cases fai-los referi-m aa k -xar^usãn da j^l e dng 
conlraotü-', d zom respeito a li'Sali-acft'i d i» s-r'i- 
c's dad.mpanh "i qua coTipelei sdoiini-t-aj odi 
prjiiiicia.^B «Haguoi prolim.i lodam tar, >.r_rl pa'tt 
auloriéar-rioi a censurar o g ivern >, n admi-iisifçío 
d» provincii pornio Bicil aaram C a^an! ulB aite 
08 serviços da (Ompanhia, ma^i nâo podam auto t- 
j.ir-uos a deaconhecar ou ■ l;tir OB dirsiloa defia. 
(Apoiidoi).   ■.      :"..'■ 

O ni-bre dapntado resideata em Taubali, diisfl qua . 
votiti,nelo prDJeoto hipj"'... ; 
i-Oarl ii. i.obaio.;~-Uomo votai no_ anno pani.d". 

0 or. i'. d'l Moraes;—...p-.r rilitoudcr qua a 
clausula, in=cridn no projco'.o, do na'-«e pr-feren-h 
li acual codiinnbiB am . egualJade da cuniipbei, 
;slvivn q'uaiq.or direita dcata. 

Osr. K.-LSiato :-^.-'Ein.lists da alHrmaçIi da q'«- 
0 i.'Bvilegioe-ita caduco. 

i) sr. P.do Wjiael !-,0 nohra dpniado enla d*. 
pL>L. qiie Jeie-S'; vol«r pelu prnjertn, qua mio off n» 
de 0' FitDs da cotüparihia' di b'inils, po que " prWi- 
lagto '.-SIS caducou s a ca^lbc dade dovs Fir i^ocrj- 
tidap'': preiide'ntr da província, que è o po-lur 
compev   !6 para.'aííi-o. 

Mas, i Pretiilont';, polamoi nd-reg'isrfnpn'" 
faíer con. 'fl"» q '* reC'"ihPcem s ofl-mi a» a ^s d - 
reilueque lulbim para'y'mpresa «Ptu 1 du |ifivi- 
legi'>dalb >, aó porque nc 1 cun^la ijiie o privitogia 
caducou? (   ■    'A.      í    ..'-'- 

Osr. R. lobíto:—En t-èhOííftiíM.: 
O sr. P. de 'I '"CS:—A cérteiiquo teu o no^ni 

deput-do é pai -calar: nfla oio lemoa nín acto dn 
governo que de".-« a csduai^s-te'do pri»[legi.>. . 

Eu poBSO eata: rnnvtnctdo coroo o nobra .lepuli- 
do de.iUBO priv'.'gioeaiica'.uiOinlQ^otro Lfis» 
quaatío Acrediti muilo naa iniotmaijOes do. nob-» 
depuUdo; msi, .1 .'1 como V._ U'l. pi'd.^moi e-tar 
CoSvancidoi da qua ;  pnvilpgio  csdiKou.  pde-á a 
..aembida   bate.rsi ise'-"'"Ifi^'Ji"" f"",'"„'" 
a favor do  projacto un ducuadio?   l-flflce-ii.aque 

■Â 

1 
■■■.'ÍA 

W^ 

nSo - \ 

71 eíi» de fado ctuco, ojm,' aiufiu* » uuuio 
Ido. digno chef.* da miloti», è -nt-.dinto con- 

B ST mantido,  k  noa, nomo í'-CE*'í ds  hdmi- 
çjg. o qne nos cumpre líiB' 4 ca.-i-íT Oi adini- 

Sa o privilegio concet^do pela I*i 'í»" do msKO 
de 1871, eni de facto c..\<ii:o, am:- afÜrma o nobra 
deputid 
linüa n 
niauaçJo. o qoei 
ni-tríJor<s d. província, que nio lera ciimpriLiiio 
devardadfclararcs-acadneidadi; toas, ní.-) pode- 
moa conceder no os privilégios (roqua^lo tiai fOr 
eommnnirado a eMa aisembui o SS'-O. ao-geverna 
dpclarandu i caducidade do pr.vilegio conted.ilo em . -. 
mi. (Apoudosi- ., -■;,>:.-.*.■.■::, 

^ ..-..áa 
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Aeilm srelo hixi tapondldo llgeiramentãBi K' 
xnan priiiclp'c-1 qiio tiiiili:i pnra fiinJaraoatnr o meu 
tolu Miitr&o prwject'ieui .>íBI'IIB'1O. 

Oar C. íJilled:—nofxz muito b«m. (ApamiloB]. 
O ir. V. lie Moram :—Üuvi oliogar ta (j'-naojin 

panliin do homI> u-tá prúBpurin>io H.prodiiimdj bnin 
rf-niUmeiiiiiH para o< uui-luniülad; mas n^o vo|a (luii 
laaofejs tsiBo psri ipr ffiml» niii s-m diMion r«- 
sultnnl'a'do privilegio. A questilo do dirdites iinda 
ti-ni que TBr cjiu a boa uu mik lortuna <1H coiiip'i- 
nhm, porn3>, ou qua, om 1&7J,'quaudo a cumpH- 

i-nlita s^iTiia ptojuiioí a luctuvu oam ditllculilarto-', 
■-■ Tolai o mra nuva* concfasOÒi por pomidBrnl-as 

offaniivn- dot dlrsltna dv»ja amprcía, contit.uo s 
mauler o volo no moaaig fonlido, nioiar as tatar 
etlii ti'ndo,lucro* aetimlinònlii. ,   .      ii 

Aos qi.o BruuinanUm em ta'or do project.', alle- 
gaodj abuioa da C' mpinhia i r.vi|pgiad«,reai)iinderui, 
coni'liiimio nnnliaa consi leraçO s, quo, quail 1o io 
abitia do um diroito iniui-po u almeo, maa iilo se 

....■upprime0dlrtiiii)I (Apoladoii. Muito liem. Mui- 
to bom ). 

O fcr. PoJro Vioentu t'«i obsoíTaçOsaquo uio ra- 
,   eebani. 3. 

'     NiiiRiiam mal* pedindo n ptUvia, ODCurra-ae a 
diicusslo. , . ■ .       ^. 

. O n.T. Braga requer o obtuTs qu4 a voti;ao seja 
Doiniiial. , . 

Saguindo-HB aiU Vvt cita, daclarRm-ao om   favor 
     il« cropo-íçlJ  òa-sra.   VallndSo,   F. Cnmirs", A. 

.--.ii-'   .■ QuBfr"i,  P.  Baraobn,   R.  Lobalo, P. Vjoanta,  T. 

.   XV r^hragn;- FarrPir» Briga. Caslru Andradí,  P. M.cli^- 
■■■'.  .'clH.-.Q.inillo de AqdradB, [í   Crui. G. IITJIOIIH. Josá 

Oaq«r/'il.  Currmíi. Jupuariba, Barão  dj   Pi'iliul, 
itourròiil e II. Lima ; ^ontisns srs. BapUsts du Md- 

. rarH, P, Tulpdo, Abrandias, R. PoBlai;*,  lloir'gups 
dflOlÍTílra, Pied.do. tí.   Pita. C.   SIUHS,  Pnidaule 
da Mjraas, M. Prado J"nior..e"A, Corrêa. 

R' raJoila.lH a [irujio 
' S/3 dá Tobfia,-'e'ler^ 

'   SoBdo dailaihura,' 
a oriiRin du dia «o^rimle : 

3'di3í:u><a!la doprujeuto n.  13.^ desUanno.. 
3*       > •       1        ■       14 o 
1'   _   • ■ parwflpda ojinioisslo da cnnalitui- 

çàu f. justçt, Bouro o düirato nflo'ssntc oiiBd>  rala- 
livo fln 2° catlirio úc orphãos do \mpa^; 

i' Jisuuasão dai pmtiir>* diiliiMiSrijJi. 
2'       " ■        _^*-'~irrFfaTiL'u. 
■í'      \ --T'       ■        ■ ConcHieio dui Gui- 

I* discusjio do prr.jecto n. Hõ deslc.anno. 
1*       ■ » rogulameuto do oem^l'mo dn Cam- 

jio Ltrffo. 
iicujsai do proÍjile-iu-U%-tlrata'ãn5"> 

A^'Oic'ir 3 dit P nlia úi Itíodo Puíüc. 
dl |>rajacii> n. 'i2i úrst" anno. 

■"■:'r!-r^'' 

m 

■ Amba3 sSo nãcossarJas ; miis o' quo 6 vor- 
(Indo ó quo, em i-ogra, a segunda offorücô 
mais garantias (jiio a primeira, razfio porquo 
goralmonto so àuruilita, quo quaoaqüüi- ■ quo 
sujam as rofÓL-mas dosto paiz, nSo avança-, 
romos um passo no rogimon coiistituuional 
ômqunnto mio liouvor uma rofórma no ca- 
rautõr dos iiomons quo governam. 

A rospoiisabilirtailo logal quo possuim ^s ô 
bomsomolliaiitü k uma (laquôUns voíliíssimas 
armas quo os aüUgoa gouluzüs depomlumvam 

ostisiitosamaiiti) no ri'oataspicio ilas casas, as 
quaos inspiraviim monos tomornos assaltan- 

tes quo coiiílrtnça noa propriotarios. 
Ora, so UiTo poilumos oiicoiitrnr gar.-yntiaa 

nu i-úsponsabiliiluilü logal.ao monos doviamos 
encontral-tts no oaractor dos homons quo go- 
vernara, tanto maia quanio tomos hojo maior 
noGossidado do bons esiinp'.os do quo <Ío boas 

leis. , 
Nós, prosontonidnto.'nom podemos usar da 

rosponsabilidado.da loi, Viom podomos contar 
com a I'osponsabtlidado do' (íaractor. 

Nilo podomos Uüiii- da rosponsabilidado da 
Itíi, poi- quo n;to no ifi.imos nollu ;■ riilo pode- 
mos contai'coma msponsabilidadodòearactor, 

porque mto vomos. na admiriistráçao maia do 
q uo-,. o..,,,inBtr.uf.npntíX)inoonaQlonta!de; todos, os 
intoroasos in con fossa veia de umá aituaçao 

ascepcionalmontú immoral. 
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Lavnntn-ic a si'ssio. 

CORREIO PAULISTANO 

INTERIOR 
PROVÍNCIA DE S. PAULO 

m:^^- 

S. Paulo,.. 27 de Março de 1882. 

Quando o actual vice-presidente veio su- 
bstituiro sr. Conde de TrosRios nao lomaraos 
ao sei'io esto acoutecimento. 

Paréceo-nos quo osta substituição, já níío 
. ■ diremo.i no interèssb da" provincial mas (lo 

propvJo'partido Hberál o do governo, soria 
apenasa rápida passagem du um divartido 
personagem pelo scenario administrativo do 
nosso theatrinlio de  fantoches. 

Conhociamos o actual  vice-presidonte, o, 
comquanto estivc&semos convoncidoa da quo 

-  ello não possuia a necessária capncidade paru 
exercer um cargo de lai importância, todavia 

■ n5o tínhamos odireito dcjulgal-o pelo sou 
caracter uma creatura completamcnteavessa 
ü tudo quanto o direito, a justiça o a hones- 
tidade aconselham nos homens quo desejam 
merecer a estima de 'sous concidadãos. 

Além de que estávamos persuadidos de 

que o actual vice-presidente, desejando com 
tanto empenho presidir [iitorinamonto a sua 
província,nao tinha,nem poderia ter em pen- 

aamenlo planos oleitorae3,ou um progrnmma 
■ de. ideas administrativas, masexeluaivamon- 

te fazer praça do fo/ices que rccommendas- 
.lem a sua candidatura a um  lugar entro  oi 

' mais «SJiffJiaíflíios barÕBS dosmoderbostcm- 

pos. 
Neste desejo, maia ridículo quecondomna- 

vel, nSo poderíamos descobrira origem de 
futuros compromèítimentos para a província, 

e muito menos ainda o gérmen de uma cor- 
rupção politica o administrativa, que mais 
tardo se tornaria ■ tao oxtraonlinariameoto 

fecundo.       ':'*,■' 
Os factos foram mostrando pouco a poiico, 

que o  administrador interino da   prpvincia 
■ ^ii5o se çirçurascreveria, exclusivaijlónte ao 
' estreito ci'^ulo das/o(Íj;s, equoí/bim longe 

. do Ecr o homerade quem ní(o;de5Íamo3, nem 
< podíamos ejperar senão actos para  rir,   erã 
■ .0 macaco daallegoria vulgar^ínettído no ar- 
' mazem de loaças. 

O governo reconheccndíyque todos os in- 
teressosmais importantes/da província de- 
veriam  flcar subordinados  a   reeleição do 

■ ministro da marinha,/fechou os olhos para 
nílo ver os destroços^do ar/nazam, cerrou os 
ouvidos para nflo ouvir os- clamores  do pu- 

■ ,hUcó, e consentia que o -macaco niuito 
■   livremente déssarcabo das louças. 

Do sorte que o período quo' dovor a ser-^ 
' simplesmente   qraa intorinidado para Fazer 

.   rir—tornoa-so lírna longa estaçío de desaa- 
tr:8, de cujos prejuízos, já tão consideráveis 
no presente, hade  a província ainda   resen- 

' tir-so por dilatados annos. 
Hadoas responsabilidades quo amparam os 

■ interesses aíSciaes contra os abusos do poder 
,-. publioQ: ár responsabilidade que decorro da 
; lei, éariispoiiKibilidada que se deriva oxclu- 
, livamontc'lo .citicter'do bomera quego- 

l^L--:m 

I*ijeaíft»iH»w«>S'»'—F^lliíci"  i"í5sa ci- 
^- ■--JTlTidõfaaÒ do coiTento. o importante fa-^en- 

deiro Antonio Bozorra.de Campos,geralmonto 
estimado na localidade. O finado sempro 
pertencera ao partido conservador. 

Villn íia Bocaina.—[Caühoeira).-- 
Lê-se lio ISoho Afiínicipnl de 25 do cor- 
rente : 

«A INüSDAQSO.—Foi um facto nunca ob- 
servado n'esta villa a ultimas euclientes do 
P:iraliyba As aguas tomaram tamanho vo- 
lume que chegaram a invadir lugares onde 
nilo ha exemplo de jamais haver chegado o 
1'araUyba. Cabulamos que nao obstante ser 
o platúau aqui muito espraiado, a enchente 
subio talvez mais do cini:o metros aléra do 
nível natural do rio. Tivemos mais da cem 
casas inundadas muitas daa quaes ficaram 
em completo cstailo do ruína. 

A pobriza principalmente soffreu-muito 
com esta catastroplie; e ae ha logar que deva 
sor socorrido pelo governo, ffStc é, som du- 
vida um d'oUes 

O governo devo votar uma-' vnrba para 
mitigar a miséria de tantos infoliaes quo 
uhi vemos. 

Durante os dias da maior- cheia,' ficamos 
era completo estado do siti.i, por quo tor- 
nou-se impossível, funcciòiiar a barca publi- 
ca de passagem sobro o Paraiiyba, 

Em con^equensia do que alguns cidadãos 
bem iütcncímiados, ontreelles- o^ exmo sr. 
dr. Cabral, ,dr. Alves de. Barros, capitão 
'Jiisô joaquim''Gonçalve8, M, Marques Pinto',, 
padre Antonio r-aotano Ribeiro'ooutroscom- 
binaram-se e obtiveram permissüo da direc- 
toria da E.dc ferro de D. Pedro II par» col- 
iocar-sii algumas talioas sobre a ponte de 
faiTO, 0 que se fez pro rata, e por alli ficou 
frunco u transito durante muitos dias. Loú- 
viimos o procedimento dos" iniciadores da 
idia, 6 d'aqnelles quo benevolamente udbe- 
rirara a ella. 

Sao tambom dignos de louvor osars. João 
Barboza Ferraz, qiio pôz adisposicio dos, re- 
tirantes da enchente um bote de sua pro- 
priedade o um empregado a sua custa para 
aocc rrer aquell^s quo d'elle precisassem 
para retirar moveis u utensílios das casas 
inundadas; o ar. José Antonio dos Santos 
que abrio de par "S suas portus para dar 
abrigo a um som numero de infelizes sem re- 
cursos, tendo energícáraáííje trabalhado 
sempre, dia o noite em síi^â? dos quo re- 
clatnavam os saus boaa'Jsr^^iis ;■ os srs. 
José de .\ssis Pinto Freít^JiíÍQãíiüjm Coelho 
Vaz da Costa, Joaquim tUl-íilía.^-Rois, Luiz 
Felix da Françao muitos ôü!^.ófi;.,eujos nòraes 
nSo nos occorrem do momenlôí-/os quaes po- 
zeram as suas casas A dispôs ç3o d - muitas 
families que se achavam oatio sjm   abrigo, 

,Em resumo,, só tomos que louvar, em con- 
sequência dos bons sav iços que vimos prea- 
tar-se voluntariamente duranto o.'* mais dn- 
lorosos mnmnntos da terrível calamidade 
por que passámos, sô temos qua louvar com 
abundância de coração a iniciativa parti 
cular ! 

E louvando o procodiraonto humanitário 
o p hi 1 an trópico de particulares, nüo podemos 
deixar de censurar, com sobra de razCies a 
mesquinha eindifferento attitude que tomou 
n'e8tnsomerigenctIis.a camará municipal do 
L^rônijí^-^^^^CUi; 

NS'iiioVconataf.at^ip presente quo nquolla 
corporáçffo,'.'aliÀa_.'compcsta de. cavalheiros 
tao distinctoâ,'.'-li'yii''^-íi"oraõvido meios "que 
Tenham.atteniiar oa males que assoberbam 
aos souá-çiuiiicípés.* .,■.-,;", .i-, 

Aopassoqué as camarás munícipaos. dk 
Píndamonhangiiba, Guaratinguetá e outros 
legares, procedem por todus os moios ao seu 
alcance, áflm de minorar o flagello dos ha- 
bitantes d'aquellas localidades, a camará da 
Lorena, ao menos em ralação a nús, conser- 
va-se de braços cruzados enom se, quer dig- 
nou-se ufliciar a seu fiscal n'esta localidade 
para tomar algumas medidas   do aalvaçilo. 

Em Pindamimhangaba, acamara, slemde 
ter cqntraotado um vapor, pagando 70)030 
diários para socorro dos iniindad»s,, ainda 
fez raaJs ; combinou com a maioria dos ne- 
gociantes d'aquella praça !que nSo elevas- 
sem os preços dos seus géneros, afira de nao 
d'-izar morrer á fome a pobreza. 

Entro nós, dá-ae eiactaraento o contrario; 
os alyaosssadores, os agi'itas especulam com 
a miséria, o ai dos infelízea que aJo poderem 
fazer tinir uma moeda, 

O governo....oh ! o governo liberal como 
éhadc liberalizrir recursos ás localiilades 
que mais precisarem d'ell^iS. 

0.1 fictosvírüo conlirmar n nosso asserto. 
Deus pnrmittaque nüo esüyamosem erro.» 
•^Sobre a enchente dõ Parahyba ainda 

refere a mesma folha:    .. 
< Alifim de multa gentd ^ae toSn^ coiui< 

(íoravois projuizòa.^pmVírtijaiJ da ultima on-í 
chentodo Parahyba, noaty.yilla, figuram o 
rcvra. vigário desta paròcliia, .cuja casa foi 
completamente Invadida polas':''aguas, ton- 
do-o obrigado a Vrofugiar-soom outra casa 
maia distante -do'-'rio;; a própria casa.aoffreu 
estragos, caliiram muros, plantiiçOoa da chá- 
cara ficaram purdidiis; outro tanto aoontecou 
com o red;ictor.,.du3ta folha o com oa srs. M. 
Marques PÍijto,.VÍeira3orge3, Rodrigo Pin- 
to do Mora03,.,oto..- .■-.'. 

U se aclia de ' novò dando passagens a 
ronceira barca publi,ca, poróm seiri a minim i 
condíçíto dá sdgii^rança-.i ' ; 

,' O decaiitiid,o';';àr,ame'.que o.thosouro orde- 
nou que se compra^sa ha do chegar aqui lá 
para o seculOafuturo.^"»ç.....v~A^',..... ■■■      _   - 

JLorená.—^Refere ,o Echo Mumoipal 
que foi assassinado a 2ã dq'^corrente, is 9 ho- 
ras da noite;''';bm.,!iua ràsidencia, Joaó de 
Freitas, móçò.liibérióso, geralmente estima- 
do na. localidade;-: 

Consta que oassBSsinò, Francisco Moreira, 
por motivosfriyolqs,,'penetrara na casa de 
Freitas, e àhi ó-feriu com uma faca.que pe-. 
netrou inteira' ni'. lado-esquerdo do peito, 
causandó-lhe instantaneamente, a morto. 

, Freitas'déÍxaíõ^filhòs'm,enoros'. Um dúllos 
de7anhÓ3,(lo.'idadp lançourmilode uma arma 
de fogO;ó^.cón3i)guÍu dofecKar um -tiro no 
assasaino'-'que aputías roceboii; um bago do 
chumbo em-'iiin,vdàs punias.'Os outros, ar- 
mados do cacetes,';etu.,cona'ugulràra impedir 
a fuga:!lÍ)'^a!^^'^ÍTÍ;^' aió''quó chogòu.a policia 
'ò'"prondeu-().^,.';- ^..■■.--"■■■.^;..-'.f'-'.■■'-;.- •■' 

'-■      'Proyií^laida Bahia   .?, ^ 

(Afò 2Í (ío coi-rcnlc) 

CaríBB da VillH-rNóvadnUuiDfaa roforom que a va- 
riola ia daclioand'iatli.  . 

Lâ-ae om uma cúria, oscripta ã* inoama villa : 
(Coiitiuúa a sócca o os gciioroa BÜmouticioa oatSo 

por preços exti-aordinorion. O commorcio ost& uiorto, 
nada fazem oa ucguciaulo» li 

Notioja o Labnra, du M"i';ugogipe ; 
«Tora oaliido por aqui o jiolo tormo valoatoa agua- 

ceiros. ,:"; 
Oa monies e as oimp^uos va i foiíiauJo novo aapoc 

to ; ora uma palavra, com o i'ov6i'docor daa plnutaa^ 
a ogperaa(a quo ía-ao osvalnd-i  do muitoa cor.içSea 
tornou aaor-i ■, desfaioudo ns mús opprohenaíea que 
iam crsacando.» ,^'^< 

■ -\  ' 

Província do Espirito-SoDto 

(Aid 22 do coi-reiíte) 

Tinham, oomeçido as sessflBa proparatoriaa da as- 
scmblóa provincial. . 

Fallecára na 'vüla^âa Caolineira a bafoneia do Ilft- 
ptimirira, na idftde''rde 74 annos. 

'Fallecára tiimbam ,de uraa apoplexia fulminante, 
na sua faüonda &•>, 1'rata, no Itap m rim, o abastado 
fazandoiro tononla-corUQel Manoel Qomea da 5 Ivei- 
ra e Süvn.        '?!>; 

t,. 

Vaialivol do nivolaiiioato da domòcroola noe palioa 
novo» I'ohoioa do [iromiiasaB,—forja que tanto real-, 
ga B oapooio humana, faz ado ogiinoa a t-dOa pornn- 
to oa costumo.", porantc a W, pDranto o direito o pa- 
rtinlo Dou3. '   '       ~ 

nSonliores:        '  '■ . ..  , .  , ■• 
« Acoitando o lionroao encargo quo rocobi dnaaao- 

ciaçao promotora  d"osla   fosla ,.o quo iionba do aor 
roQOvado  paio  lou prosidonlo honorário, o agrado- 
conilo om nomo da Itopubllca Argoutinii n todna na 
Naçáos  aniigoa. quo  concorreram  com aous dona o 
produotoa, doclaro aborta à primeira ExposiaSo Con- 
tinoatat. 

«Buenos-Ayres, Março 15 do 18S2.> 
Eatava roaliaada a inauuurofSo oíQcíal 
Eram 4 1/2 horaa da tardo 

A comitiva (tirigiu-soomaoguida paraoa lorroSos 
d'onrto dovoi'ia aaaislir as evoluçSos raiUtaroB feitas 
pala trnp.n de liaha durantp um quarto do hora. 

O gonoral .Rocca, dopoia da.parado, e-acompa- 
nhado de toda a.•comitiva, fe/a v.sttn official da, 
Éipoaieao, sondo rocobidoa ueloa dologádos do cada 
oafilo ou província, rotiranJo do Palácio logo de- 
pola „[, . 

As aois horaa aubiu a cancuri'onoia'dp visilanteB a 
12 mil. O Club Industrial obsequiou,o dr Avatla- 
noda coni u"inii medalha do ouro. A,tardo pároco 
não ter lli:iido uma ad carruagem DA cidBdD,'qua nfio 
eativoaao na Eipoaiciló'. 

A noite o palácio oatovo illuminada epragentao- 
do um aspecto doalumbrantq. .Eati'ver.im aocosoa 
4 OM bicos do gaí.     , .    ^      ^;>:"',t,>'.'.-; i. 

A exposição braiileira'nSo pSdo ser inaugurada, 
porque uSo lho fui'ontroguo com baatauto ualece- 
dancia o ospáfO daquB carecia.     ,_   . 

O  Iniuslrial,  orgfio Jo'club,'cÔnfosaa?.o'nosteB 
torroos :' '-,'■" ";  ..   .'   •- 
.„'<E|^r.ta'<do oipaçb 'fõaérradÜ a'seccio lirazifoira; 

^eBtáv''a'òêciípado,peláB  mBo!ljnHB'^indust^iaeè,.o qii6 
'fez'tfóm orar n'onlre^jlflJcKiÍJL__i^^,''-" .'', ''i^:' 

,A. j;ominiílior-lírãíííeíra, comtiidoT^oroígaoinidd- 
'quaai lodo o tempo perdido, devido ao qiip, om.pou- 
cóa diaa catará prompta. Todos oa niembroa da 
cominÍBaSa têm trabalhado aoin coaaai'. 

Sar£ uma das maia brilbanteá. t 

OAS    FSHRO 
VIAS ivos cisxADas. 

UNIDOS 
POll .     ', 

CLJÍRIGNY 

- V,.; ■■':m 

.>*^-.:'."'%:S '""'^"   CUCHEVAL 

(Traduccao'da RtvtiE DES DBOX MoiíDEa    ■■•'"^ 
.    ,     ,„. jgaríio ConRKio.pAUHaTANO)    ,        'i'.ll^ 
,"     ■...■■"    .'s.V^., ..T--':.,    l-.í ..^^V-   t'".-í-.- '^'■í- _    , '■   -■-'SiJit 

. - ■■.   '■'■'..(Òoiitinuaçao)::.Vf'■:■.K. -^ ■ '''■■• "%l 
ASOADSAS'EA OROANISAÇÍO DA's GREVES      .'fi*''V? 

■■ ■■■ 'fí yk-'' ■■• 
Noa Eatadüs-Unidos.oxlBto a'liberdade d.o''- ■"'■ 

associação a mais extensa. As leis a roco'-.T.'^' -.'^r 
nhecem, o os costumes a favorecem. Politica, " ''^M 
agricultura,; obrasde.scionciasvi'OU-.'de^oari-, ;','íl^ 
dado," propagação, de  um divertimento; tudo •■■$^Í 

La Prensa, do,Biiãnòa Ayros, trai 
menores sobro a ioauguraçlo da  EiposifS 
uonlalalõdo correste';   d'eala  folha tti 

, ,.1;,,. '1..   ■ 
Expoélição Continental 

'"■,    .&-*■• oxteasoB por- 
"o  Con ti- 
ram os  os 

oxlraCtoa que fazuuiOS, hujo coaUocidoa doa   noaaoa 
leitores. ''■ 

O bairro da Exposição vestia7ao da gala,' jsndo.. 
immenso o concurso do povo As3 f/3 horas da larr 
do,.ora auper(or a ,10,00:) poeaoas a cancurrancia,^^ 
dm ri'dnr^dB:P^acia o ruas adjacBntos.nSo cantando 
as que estivam dontro, do.racint.i. Os tramways daa 
ruas da.Piòdade, Privadoria o Victoria nflo podiam 
Iraniitar   ' j 

As 2 horaa chegaram os corpos do,linha da ps a-, 
da As 2 a meia rormaram om.linha do batalha eni; 
fronts ao Palácio. A celitmoa quo constava do cored 

,de 2,500 homons, ifêcup.ãvB,quatro quarteirüas As 
4 a 20 oomogbu.a dMfllar em redor do, Palácio-' SAo 
8° de linha apréa.oníou-ae com um aspecto militar 
digno'da ÓDcomios^ oa i>utroB doiíaraní muito a 
desejar., ' .    ' ,   , '. 

O salSo inaugural estava repleto antes, da hora' 
marcada para a corimon a, de sorte quo muitas pes-' 
aaas da comitiva i'fUciat não puderam alli 'penetrar 
assim conio diversos diplciniàtas, o proaldante da 
coraraisaüo inspectora, o muitos delagaddã daa pro- 
vinciaa.' ".. ,'.;.- 

A fulta do ordem a organiitfSo tiraram grando 
pirto da solamnidadfl da s-raãde fasta'iaduitrial. 

O preaidaala do. republica não poude percorrer, 
como pretendia, em consequência da agglomeraçSo 
da povo', as diversas sacfSoa da Exposição. ^ 

A visita a.secção argentina produzia agradabi- 
líssima impreaaio. 

i-:.'       — '   ■     "v ' 
A policia :'oí'tove conveniente meu te  distribuída, 

tendi  froquentamente  de.tuctar eontra   diversos 
grupOB que queriam invadir os recintoa roaarvados 
Houve, algumas escamolDAç^ea de relógios 

Tovo de Iiimentar-se uraii doagrafá; um soldado a 
cavallo querendo imprudentamento abrir caminho 
por outro a multidão ferio um menino do 9 annua 
com a a pataa do csvallo. " 

Outro incidonto : uma senhora om oatadi inte- 
resaante aasuatou-io com um tumulto qui houve, 
o, a conBoquoncia natural, foi virom-lho aa idores 
do parta quo apenaa pormittirara-lho chogar a uma 
casa em fionta do Palácio, aonde deu a luz doua 
gemoos. 

Sobro um'ostrado, no salíto do* conqortos, collo- 
cou-ae o prosidante da republica rodeado do mi- 
nistorio, o o corpo diplomático a direita dõ geuoial 
Roca No moio da comitiva-ofRclal estavam güvor- 
nadoros do .provincias, deputados, eccloainatioos o 
militaroa. - ■ .. 

Apensa chegou-o  prosidonte ao  aau  io^nr,  dou' 
principio a coremonia  a   magnifica  orchestra   do 
Iheatrit Culoo tocindoobymaonaciunalauo foi can 
todo  por   -lie    Bjrghi-Jiamo,   tenor  Tumagno o 
corpo da cdroB  ^ 

fJorghi-Mamo cantou com grnnda, oxpiaaslo a 
primeir,)eatropbej impiosálmando dtrrtal formão 
auditoiio qu' foi alvo, ao terminar, de umaonlhu- 
siastica ovaçSo .     • 

Em seguida o tan'^r Tamagno, nSo menos inapi- 
r.id ■ a com uma suaiissima e varonil modulaçüo de 
voz, fez-se crodórde aguai maaifoitaçio de' aptauso- 
porparlo dos ouv lit s.' 

.Terminad-robymrio'leu""*) dr/AvélIãneda o aeíi 
discurso, do grande valor littãrario e philosophico. 
Duranto a leitura'ra noii o mais roligioao  lileacíti 
Foi muito aijplaudidi a pa.oraçBu quaaqüi tranacra-^' 
vamos ; ■ .-■': 

u Somos a Nsçio .cosmopolita da America do Sul 
Nas ruas de nossas cidadãs oavam-aa''. fali ar todos 

oa idiunias do raando. ' ■ 
Chamam s eitraiigei' o ao qne vem de fora por- 

que não tomos no vocabulário oulr.i palavra ; mas 
alia perdeu o:it'ro' nós o seü sentido, porque o ei- 
trangeiro aponai ohega deixa da 'sar um extranho 
Cri'acemcs mt>'rÍormeDto, mas ninda-maia nos dita- 
tiimoa no exterior; o o hist .riador'fuluro nut .râ, de- 
ini.nsliando oala 14 do nosso ser, que quando ae 
Irotou para os americanos de serem Independontea, 
levamos vencedora a'espada da emancipação atravaz 
da cinco ?>açjes, e qiie sassont > a^nos dopeis, aomoa 
03 primeiros em convocar estaa mesmaa QifSos, 
sanhores dos aeuB üe-tinos, oocartamen do' tra- 
balho livre '•'-.. - 

a Opovo da Sao Martin^ o povo da primeira''»!- 
poaiçãi Continental I    Que  eats  <ei da expanaSo 
Eara o bem, para a libe dido, para i> amor doa 

omen!, aeja para «empre a. aa-eela do nom-' argea 
tino, o signal degloris a beãçSo que resgata noaus 
fsltjs, o, no meio d^iimudinçaa inceisintei da lei 
pjrm.inanto da nosaa hii'oria—íimani» lex! I! a. 

O prasidenlB da rapobtica lan em'act. contínao o 
discurso declarando in*a,;uvada a Expoaiçto, eon- 
cluinio do seguinte modo : 

B Aqui <-at5o ■! Mexico, a Vcnciuola, o Brazil, o 
Chiic, a Ropublica Oriental e o ['srnguay que acc i- 
dir.im prassuros s a ètt.i cidad'' da amizads o pai, 
B ecar de não ter jido elU iolciadi P p:i'parada so- 
nio por uma aiiociíiçlo d<! industrinas, composta da 
homens de diversas nacionslid.idBi qua Gtcram sua 
pátria dn iistris argentina, atrahiJoi efuniidaana 
iniSM comoiaia d« iiu popola(<9, p«r «»• |ed4r !> 

>    ..i-^^-.■._ 
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ã-iXâ-sã DO Jantai do Ooinmercii da antaThontara : 
;. IAB chuvaa que na serra começaram a cahir tor- 
rohciatmaiita nu diaSl do corrente ãs 3- horas da 
tardo a continuaram eem'lntérj'ü[)ç3oató£i 2 1/2 da 
madrugada do dia aaguia'ta priopitíram sobra a via 
ferroa grandes massas do torras já aluldaa peloa 
tomporaes dos ultimas dina da Fevereiro e princi- 
pio do maz corrente, rasultando daqui, r.nmojá na- 
ticidmoi, nova auapanaSo do movimanlo doa trena 
de cirgaa, o naceaaidade de baldaaçlo para oa dó 
viajantes durant'-OB diaa 22 a 23 Com'trabaliio 
aotivissímo éfiom interupçao nem do noite, nom 
durante as mais forlea chuvaa, doou a linha am õa- 
-tado do dar passagem aoa trens na madrugada dò 
hontem, passando ji aem baldeação o expreasò 
qua partio da cSrte ás 5 horas da manhS 

Duranto odiado hnnlam, daa 0. horas da manhã 
ás 5 1/2 horas da tordo, fc^ o director da estrada re- 
duzir s pequona escala oa trabalhos da reparação, 
não somente para dar algum repouap ao pessoal que 
aa achava oxtonuado do fadiga, como, para parmit- 
lir, durante o dia, o livro tranaito da, trena de mar- 
uadoriaa de quo havia grando accumulaçfio naa ea- 
taçOes, tanto da carto para o interior co i.o no sen- 
tido contrario. 

Aaaim, transitaram hontem na serra', além dos 
trena do paassgairos a mlitos, 13 trens especiaes de 
mercadorias, com cerca,do 3G0 carros, que á razSo 
de 8 i/i toneladas por carro, termo médio, dio' um 
total do 2,410,000 kilogrammaa Poucas vazoB po- 
derá a estrada tor tido, om um aú dia, tlà granda 
movimento da trena do cargas na serra. 

De hoje em diante os trabalhos de repáraçSo, que 
ainda durarão um e meio ou doua raezea, serão fal- 
tos do preferoncia de noite, oQm do cauaar o menor 
estorvo poaaivol ao movimento doa trens durante o~ 
dia.> ■■■... ,        _ 

■ ^^-^—^■fflft^fa^^^—^^ ,-      i-i',-. 

OCHLpROFORMIO" 
Ha mais de 3 annos quÉ se discute, se o~ 

chloroforraio, esse poderoso auxiliar do cirur- 
giilo, é ou nilo perigoso na sua applicaçSo. 

Eísa questão tem sido sujeita ao exame 
dá academia de medicina de Pariz, òndè .se 
tem mauifestado.muilas opiniáes.. .á,.' réspeilo- 

Ha cerca dê 3 annos, foram assignãladõs 
alguns accidentes devidos à chlorofortnisaçao 
o imputados & impiiresa do medioamentó. Por_ 
essa occasíílo, foram apresentados vários pro- 
cessos de verificação para dar ao chlorofor- 
míd alterado suas propriedades nativas.' 

Entendem, porém, mu>tts que o ohlorofor-. 
mio bóra empregado, uma vez que sejam re> 
movidas as predisposíçSes mais ou menos 
mórbidas dos indivíduos, é, geralmente, .sem 
porig''. Gosselín rocómmenda as seguintes' 
precauçSes: Começa-sc por 6 inspirações do 
raedicamenio, seguidas por 2 ínspíraçóes de 
ar puro ; depois, 8,10 ínspiraçaes medica- 
mentosas Bopar.idas oseguidaa por 2. inspira- 
çScíde ar puro ; em6m, 6, 5, 4 inspirações 
medicamentosas, iotermeadas de 2 inspiraçOes^ 
de ár puro. Com este roethodo, nSo haverá 
perigo, quando muito alguns ligeiros acciden- 
tes devidos aídiosyncrasiasea susceptibilida- 
des individuaes. - = -v 

Em França, a proporção das mortes attri- 
buidas á chloroformisação não excede a Ipor 
5,300; é mais considerável na America,-onde 
atlingea l por 2.500 ' ■ ' 

_. A opinião de Gosíoltn nSo é aceita por Par- 
rin, ao qual parece cerloque, nestes ultíra is 
tcmpoi, a diíliculdadis das chloroforraisaçSei 
que tem observado provém da impuresa do 
medicamento, o oSo do modo da sua admÍDis- 
tração.    '-.-.- 

■*■■';, 

■■'■tf 

é pretexto para ttssociaçíò o'congrosso. 
Se uma associação se constituo,'omprestan-'''.-"r "■ 

doas formas dooarbonarismo; "ou  da fráh- 
co-maçonaria, ■ onvolvondo-se. de ■ 'mysterio, 
impondo segredo sobre, seu fim real, o suas 
diJliboraç3es, podo estar certa de ura suecos-   ,:. -'^í 

so soguro e rápido ;■ .todos   desejam-fazer  -■J-Hisí 
parte;  o corrector politico  para consolidar-     'fe' 
sua influencia, o.nügocinuto, para se croar '""■^^_ 
freguezos, o vaidoso para adquirir imporfan-    .  ,. ^' 
cia, .e   toriiar-sõ,.vi;m. dos dignitários da so-    ■-'■■iM 
oiodade. -  ■>   ■."■■.-■."    ■   -    ,  ■ ,.-.  -;        '^^'(■■''.'^'^M 
,.^,Em um moio tilo favorável,'asasi-dcíaçaes  ^■:'■■^^^§r 
dò; corpo do offlcio,' tiveráin todá,â"raci)ídadQ  " í Hí-v 
.paraso. órganisàroiiii.e se propagarem.''■, ' fí^ 
.-■■ Súã-'.ánti:oducçaóVnav. America- riiIo.'''data -"i'^.' ■'■jf; 

'-    .?^nao'du.2^^«no8,; j^ram ,otíréiros mOchani-'^"; ^' hiví 
^3^1 cos inglozas, ijuo om-'l851^¥oforirÜm'exps '-'^ ■■'-% 

■■   tnar—^C-,á-^meítec-.go depois do uma greve   ''    '-^ 
memorável,, que importafãffi^iiOB. Estados-   .'>  ''ífi 
Unidos, o, na Australia as* theorias, o a õrga-' 
uisaçao, que tao màus'resultados,Ihes.tinham 
produzido em seu paíz.. 

Estas sortes de associaçilo ospalh aram-se 
rapidamente om todos os Estados om que 
a industria tovo algum deseilvoiviinento, o 
sobretudo iiasgratidoscidades; ii;1e íia pro- 
fissão que nrto tenha a sua. .' ■ - .; 

■ Elias nada têm do-pbilanfropico; naò;se 
propflom a virem auxilio dos doentes e ne- 
cessitados, oeste um papal queellas deixam 
áa sociedades de aoccorros mútuos, o do cari- 
dade, ellas têai por uniso objectivo, a eleva- 
ção do salário, o, por meio de acçflo, igual- 
mente único, M. organisaçSo das greves, 

As ti'Udc'tmioiis americanas exageram as 
associações inglezas pelo caracter oppressivo 
dos seus regulamentos, pela rigidez com que 
õs applicará,.pBla extensão dos compromissos 
que irapiíora aos soils membrossob a fé do 
juráraenlo./ ' 

Eiitrar para uma destis sociedades é obe- 
decer de iima maneira absoluta, a sua ini- 
ciativa, 6 O seu livre.arbitrio; é obrigar-se, 
sob juramento, a executar sem delonga, 
qualquer ordorti eraanadado comité soberano, '^■■ 
e ofl"6recer sua vida, como penhor do ,sua 
obediência. -    '. 

De um outro lado, como  recusar   entrar 
para essas a.ssoeiaçOos, quaitdo u  recusiíé'^ 
punida com a pròscripçao ?, ■. .:; 

Como o fira  á  alcançar,   ó constranger o 
manufactureiro,  o empresário ,á sujeitarrso 
às coiidiçaeS;,da :aasòciaçao,  pondo-ona íhi-    ' 
possibilídado de substituir os obreiros que o 
deixam ooppôr nsatmo monopólio-da mSo =^' 
de obra, aopretendidoiiionopoliòtíòssalarios, 
todo o o.broiro que conserva a livre; dispòsir   '; 
çao do seu trabalho,- c que possa tomar o' lu-   ; 
:gar de'iim-grevista,-ó considerado inimigo.<:y.. ':^í 
publico'; háfpor■i8a'p,'-prohibiçilo absoluta,".''^■■■'■'''■ 
pára os obreiros-,da associação, do tr bálhar   ■ 
juntamente com jam obreiro livre ;  elies.'dei;  '-.■ 
vorn^obter quc-sójim imniediatainentedespe- 
didos, estes,; ou declarar-aa'em grôve.    .:.' 

■ U^a òútra rogry;','niio. monòs' òdioaa,:$ a.  ' 
prohibií;Áõ de forüiar-íprendises."   ■"■';'..:', 

O meio o mais elBçaz de oldvaropreçò-do-^r 
«ilario, é escaaseara'raio de òbj-a^ e-ijs(e're- 
sultádo  liSo pdilú ser obtido-mais/segura- ;í: 
mente do. que impodindo, o reçriítámento .-d.ü 
uina profisstto.'.' .'■'■■.vi^   . ■  ""'■'''■'" :7 

Tambom, ní(o'liia'regráí''t)ara  cuja'exe'iiii- 
çSo, os comités directores sejam   m'a,ís;SBYÍS-r 
i-os. O páÕ"mesrao,nilp:.«usa ongiuarjaeu-0'ffl- 
cio á seu filho, e um. manufactureiro'^ q'úò, 
por bínevploncia ou;carÍdad(i;'adimtt.isS6 um 
rhouíno cm suas officirias,.. teria, appareçer 
immcdiatamente uma. grôvo, .para. exigir a 
despedida deste.   - ,-   . -' ->   '.'. 
' As autòridádosmunioipaea daàg.rahdes ci- 

dades, còmeçatn mesmo' Aprebçc.upat-sp (Jos 
offeitos desta .prohibiçaüj por.causa, de um 
numero considerável de meninos o adultos 
som meios de oxisten'cia è sem; 'pròfissilo.què 
exigem sobro òlles grande, vigilância. Os^fi- 
Ihosda maior parte, dos obreiros.acham-se 
aem estado e nao têm óiitrò recurso sehüo 
os otlicíos irregulares, ou pouco confessa'veis. 

Isto nao ésonSo uma das niimoiro'sas'objec- 
ções que os espíritos reflectidos.', eomoçam á 
levantar contra "o despotismo destas associa- 
ções, que tem todos os'viciosi'e' tdJósos pe- 
rigos dos monopólios, jy mais forte, de todas 
c do natureza a impressionar mais os ameri- 
canos, é que a existência das trade-unions ' 
é um. attõntaiio perpetuo'^contra-á' libe^ade 
liumaua. Estas associações dizerá com effeíto 
ao obreiro: «Tu me pertencerás, ou tu mor- 
rerás de fome. Tu trabalhará*, ou vagarás, 
áminha vontade. NSo espore fazer um.lu- 
gar aparta por tua jntellígencia, tua appU-. 
cação, tua assiduidade, ou: tó,v^ragular,oio,f.5:' 
preço,'adaraçao,^a5coodições^deteu trabà- .- 
lho. Nâo espore subtrahir-^lé ;'á'mtdba lei, 
porque,todo aqú-Ile ijuó tem trãballiõ ádar- 
te, te repelliria ê seria. constrangido &'tc 
rèpellir.» .■ r'-.""-'--' ' 

E' assim que, depois de tor fétto oscraVòs, 
aquelles cujo interesso élld pretende defen- 
der, a associaçSo volta-se para o capital, ó, 
fazendo taboa raza d,i loi da offertá, e da 
procura, e dascondíçõea economicaado mer- 
cado, pretende, pela ameaça de pAl-o em iii- 
terdicto ede tirar-lho os meios de preencher 
os seus compromissos, regular aem ellej, e 
apozar delle, o preçq,dasnilo.de obraqiio 
deveráerapregar.l A sociedade ^naó ó menos 
lesada por esta intervençilo' illegal noscoa- 
tractos, cuja essência deva aor a liberdãde.c 
a IradB'Unions' parecètn dizer-lhe ;.<NÒ3 
regularemos ó preço de tpdá a- mao.de obra, 
sem tomar em linha de-contã nenhuma'das 
condições que influem sobre o valor do trár 
tíalho, abundância' ou falta, careza pii bara- 
tezada vida, prosperidade'ou'estagnação Hos 
negócios. Para faiar prevalecer noEsn vontade, 
nSo respeitaremos nem os interesses, nem os 
direitos de ter.;eiro ; suspenderemos' a ex.e- 
cuçao dos contractos,páralysaremos uma in- 
dustria ou todas, deteremos O movimento 
commercial do paiz, afim de exercer uma 
pressSo emfavordo nossas oxigeucias.» 

.QueBeri.eatso ^a«ndo,^a viplonoU.cQntra. 
—  ' "^ ', ■ ■\' -.: '.-' '.-:- -'- :í"'.'J.':''''-^'S*3,Í.' - 

--     . ._: ;v-' ■'■ ;"-"'"   "^-. ■ 

1'í'.. 

■ji 

m 
ir.'- 

' 'i'' 
.Á" ■: 

'•■M 



WW^r^'-^--'--::-.-^ '■:■:. X- 

■!.-' 

S'- 

asj.possoas, quando 03 attontadgs contra a 
Sropriedodo viòssoin ultrajar a loi, quauilo a 
estruicflo dos caminhos do forro, ;o' hicerulio 

dns fabricas, ~a inundagüo vioruin nlluntar a 
■_ riiúoKa nacional? :■--.■-■:/:,-■•-; --:.;>,. ■ 

Ní!0'é om uma'(lomocraciai.onde nlio ha 
privilogio, pai'a iiingucin, oudotoiloa lünios 
mnsmos dlréttos.iqiio so davo mais particu- 
lannento. preocupar das consaquonpíaa pos- 
síveis destas organisaçSes occultas o sem 
fiscal is iiçüò que yuiú até.a crear um estado 

' :-;^-:-,no Estado?.    . 
1»^-'^'. Os americanos invocam sem^roi como uma 

■> ''Wova da oxcelloucia do suas instituiçOos;-o 
'. .humildo.origem doiilguns dovsouS cidadãos 

'v.",;;''emiiieutea ,  que   estrearam  na vida como 
»,;, ■simplé8,'obroiros,'podindü|aò trabalho manual 

,,S^;'' os SOUS'meios do.subaistoncia, e.õlayàndo-so 
'■"írj;' por sous próprios esforços,, chogãratn, uns a 

' i. •    mais alta  magistratura, outros,  a. fortuna 
principescas,- ■   • .■■■■■.- 

Estos exemplos, tSo honrosos para aquóUos 
quo 03 deram,, tso animadores para oà que 
lactam, nSo so ropleirüo maia,-com o regi- 

■■ ■■ méu industrial,quo aaíjviííe-iííítoiis, fen- 
dem a oítabelaoor, Estas associaçAes 'tom 
por principio, necessário, aigualdado absolu- 
ta do salário para iodos ■ os obreiros ; cilas 

■ nao podem   cstabelocor  distincQilo. alguma 
'.\- nemhierárchia entre,saus adherentes.., 

Nenhum obreiro pude lisongear-so, do, por 
■ sua intelligencia, c boa conductii, por uma 

. ' .   '■ hiibilidada, 8iipprior,,',,óu,> uma,.aasiduidadi3 
"■■ màiòr.^pòder cliógár á 'ao'.fazor distinguir,,ou 

'■■    conquistar ura,sálarÍO;excopcional,;.6llo.naò 
''■"' pôde ospBiarqiioitraMlIiándo^raais-tompore 

mais duramonte, e inipondo-so privaçíSds, elle 
reunirá um pequeno capilal-quo lho possa 
pormittir do lançar a'a bases- de úm estabo- 
lecimehln,; todoãdevon trabalhar pèlames- 
ma maneira, o mesriio íiuméro dè horas, o 
polo mesmo prijço ; a-bitóla commüm a, to- 
dos ó a dos monos inlolligontes e monos la- 
burioios. '■■■■.' 

Pódo-se dzor destis funestas associaçOes 
quo ollas decapitam o trabalho, ropsllindo 
violentamente para o nivel comraum, os in- 
divíduos mais inlolligontüs o laboriosos, dian- 
te os quaea se abriria um futuro prospero, 

' esterilisaiido.ao mesmo tempo;, a intoUigen- 
■    ' '■ cia, o a boa conducta.     • _ 

Quanto a Massa dos ubreiroa, se ellea sou- 
bossflmjfazer a conla das cotisaçCfos Jquètêm 
a píga^idiis despozãs das privaç5aa, do3,sof- 
frimeiViJ's'quo.asgreves lhesimpSo, ellesre- 
conhúüiam facilmente, que fazam' um négo- 

'^cio do tolos,'alienando sua independência, e 
.-. .   sou livro a rb it rio. 

■íí 

^Vaabington, 14 de Março 
Visto 03 maus rostiliidos que dou áimpor- 

taçilo de CooÜòs, o attondehdo aos projuizos 
que isso trouxe no paiz e,- á-lavoura, para a 
ijuat oílos são impróprios, 'a câmara dos re- 

. praaoniaüLos votou, por graúdo maioria, o 
; i'biU quo proliibo, a introducçao, om toda a ex- 
,'!tensão do território da Uuiao, do iramigrau- 

. tes, cbinezes no período de .vinte aniios. 
ítíKH 

Efectuo i-se H >nlém á^eloiçSo Aa Grupo dos Gi- 
rniidi'101 /«nioi:, quo fioou.oonvilaído da modo ao- 
guinto ;' ■"'"    ■"      " ■     '-■■■■ 

. prejíiíflítl', S'mas JUD or. 
Secretário, Fiancisoo Carneiro., "   ..   .  ;-   ' ■ 

i,,Gom°3.i.V:,;.;-. ;-- •".?,■.. "<■ ■/ TADaouroiro,;.Augusto, 

A. /Fr-aSatn iGÓnetltuiçfío 
Lê-se no ííio&o;"'■'"' "'. '"'" 
« O casco da: velha fragata CanstUtciçSo 

definitivamente condpmnáda, foi vendido em 
hasta,publica por pouc i mais do n:000!000. 

■ Assim passam as glorias, das .fragataa que 
so reduzem a cascoa">; .,;■,. . 

-■•':''^■■jPor deeroto n. 8,383 do i4 de Janeiro do corronle 
^.  ' adiiO,'Ceiicedou-BQ parntiaaffo a Jb3o de   T^omoa  Pi- 

nhairo paro explorar rainoraes no  munioipo   doS, 
Gonçalo, .da provincia da MiiiafrOeraei..    ' 

.m 
Vv&ióà '%Vo8Ítingbòèé8' 

O sr, ministro da agricultura, por aviso 
do 2.3 do corrente;'declarou ■ ao sr. director 
da ferro-via-D. Pedro II quo, o nao serem 
sufflciontos à perfüita sogurança do trafego 
os freios do ayatoma Wostingíiouse, empre- 
gados na mesma estrada em IG.machínas, 
8íi carrOs do passageiros 0;.22 do liagagera, 
informo quantos se fazem necessários. 

Por Sua Mugfiatade Fideliaaima foram agraciado» : 
com a commanda da Ordem do Cliriato o» onbditos 
braxiloiroa Conatantíao Garooiri) LeSa de Barroa o 
Pascoal Talles Coame dos Roía ; com & áa. Goncoi- 

■ çSo de Villa Viçoaa : o súbdito braüilairo dr. Anto- 
nio Poroii'a PiatoJunior, o visconde de ArcoieUo, 
e o aubdlto francui" AluÍJ;o,.Gttry fó,coin o grSo do 
cavalheiro da i,do<ClirÍsto; o^ dr. Mnnool doNa<íi- 
nioitto MaahndaPorlella;JiÍQÍDr; Rubditobraisileiro. 

!".:;i:í;-';:jtó;íiikji«roÁ:çdEé;. 
',   BUBSORIPÇlp EU^'.FAVoil." -DAS   .ViqTJMAS.DAS 

.     '   INUHDAÇSBS K\á PROyiHÒlAS  DB   S.'PAl|l.O 
E RIO DE JANBÍRO'       í»f'.':';í-fí»'-   /■■-'i'.< 

t- Quantia publicada   ,    ■   '■,■■,•,■       125$000 
■.-i. Joaquim'de Souza DantM'""""'.' í-'-' 10$0l'0 

J' "Em Ma'rüeajúií^provÍD'cÍa?áoBíõ Grande do Nor- 
.„■■ to, naufragou n ijafõã"nortB-ámBricaoa  I.J.Sou- 

'?",        . tkard, capitSo Handy, que  ia do  Novu-Yorlt para 
,..S. Franciaeods California,  t'odo'aahído  daquelle 

.'■■porto no dia 29 de Janeiro. 

.  .- ■-'' ■ —^"^ 

Por decreto do 18 do corrontB,íoi exonerado docar- 
gò da iaspsetor. geral das terras o coloniiacBOi o 

'   bacbarel Afrodo Rodriguea Foraandes Chaves. 
Por decrolOB da meaina data foram nomeadas i 
Inapactor geral das torras, o coloníiatio, o bacha- 

rel Mnrcelino do Moura. 
Ajudante' da inspectoriã geral das torras e colo- 

— nisaçlo, o engenheiro Manoel MaVíkde Garvalhol 

.■/.:...,.■-■;.   A oipoiicto'goittl'dai-liBllas-nrteij'da'cirtB, foi 
'1 !^'',   ■■'vÍBÍtadanodÍB23.por457.tie«soaB,;iio  dU 24,'por 
■■''^'"''i', 369, no dia 25por 925 pa.Bsoai.; .     - 

■■í^^^^-'- ■  ■ ■-■ -■  ■■     ■ 

que aa obstinou,om.-.DHò .romottor oa auto.i om 
ouunto  nllij.fosaoni. pogii«a<,ouBtua i  u quo o 
Julí, om veido fáao,!oet"cumpvir aou riiéimon- 

,_,     lo, dou-lho iazHi)'-!.jul(;'ihdo. dijaòitn.n appel- 
, Infli!    C.im   offoito,   oonjla  dos  autoaVqua   a 
' f Itn de 1'cinonaa foi por nSu nueror o nggiavan- 

. lo aatisf.izor o importo,il<} aollo o uuiiaa, trndo 
pai'a o ao .fim  sino. in limado, oa poaaoa da BOU 
j)a(rqao.- ©.tribunal nogoii i(nünimomonle pro- 
vimento íio^osgrhvó, ficando, portanto, ilãcirtido 

3U0 ao OBoniviii ó licito demorar   o nndiimonto 
o.B ituloB por faltado pagamontoy do oustiia   ''. 

— Apozai' do baseada  TIO  aviso do 11 do Po- 
! . voroiro de I676,,ontehdomoa quo   oasa oapficii! 
,',\ ia retenção-pôr  bemfailQrlas/oUo.-itim   apoio 

i'Boi'ogirnoiito de cuBtoa.noniom lei òlgunio... 
;   -; ',AB'.lcÍB.q'ue..bonhecamÒB i.té*>stto.ijoncabidaB 
■ ■'noatee. termovi" ■-■ ■'■:'■'■-  '■'■■    ■ -  .í.^.-.v- 

( E õg oscrivaaa não deleião em manoirj al- 
guma os foitoa, por dinerom quo nspnctaslhos 

,,.   niopugam, mas fariti.tudo o quo nallcB duvem 
;'    faiar, e raiiuerorio aos julgádoroir, quo   lhos 
':   fa;am pagar o qua hSó da haver» (O/den , L.. 

:l»..T.-il/41J   :.; .    /    . ,,.,.   ,\   .    .,,, 
o A BxpeiliçSo   doe nuloí e   traslados,  dii-n 

.Loi de 3da Deiemliro do 1S41; no art'. 98, nSo 
•   poderá aer, rutavdaila  pela  falta.do pagamento 

das custas, as qiiaaa poderilú .BOL' cobrada» exa- 
eutivnmanio. .*   "   ' ■ ;, .'■■ 

■ Esta dLspos'caofoi ragulamontüda na aparte 
crlmia;il, polii n t  .468 do   rtegulamonto de 31 
do Janeiro do 1842, o, na parto civol, polo art 
41 do Regulamonto do lõ de Mar^i) 'du'ls.l3, que 
U'BÍm so exprime: 

o Nüo poderSu rooobor quantia alguma adian- 
tada, n-'m i jiratoxto do falta do pi^giimonto po- 
derio oj oacnvSes ó maiá ontciaós do justiça 
retardar o andàincnto doa procoaBoa,.a a oxtrac- 

-. ,tao:c ontn'ga doa traslados precisús para n ins- 
trucfSo dos rooursos, ou qiiaesquar outros aetos 
è dligaitcias, aob pan.i de BQ Ihoa fazer offocti- 
.va BTOBÚDnaabilMadBi.jpsIo d-txto do,art, 12Q 

'.,:,i.§..3".do Godigp. iíriiíiinal."»..   ■ ft,".■'.:'.. ' ,' 
''..  HBB correicâos dovomoa córregodüraa procurar 

^;.    sabor so 09 o orivAoB  ósorvam  com (romptidffo 
'' aa partes, ouso relárdaiii por falta do paganioii- 

to os pracassos, recursos, actos o diligenciÃa>i 
(Daoroton. 83tdo 2 da  Outubro .do m51, art 

. ,.■■.'208 2^.)-: .     ., ;", ""'  '   ,"'"■'■ -'    ■ 
■ O rogimonlo do bus tas do'S'iiB'MBrso do 1855, 

(art. ISSJaujoilavft £ ponaa diacipUaarosooscri- 
vSo quo opor causa do custaa iromorava aexpc' 
dição dós autos, termos ou traslado'.» Som ox- 
preasa faculdade, nüo podia o governo, só pela 
autoriaaySo dada para 7-ever o ragimento de cus- 
tas, revogar, nu doe do 2 do Sotombioda 1874, 
a Ordenação L 1° T 24 § 41, o qíie, nSo opie- 
lendou fnzor vò-.-a do art 199,em quo limita-se 
ú copiar flolmento as palavraB.aupra. traoacrip- 
tas, do rogimcDto do 1355, quoaSo o Irasaiimp- 
lo da mesma OrdenafSo 

No aviso de U do Fovoreiro de 1875 so faz ro- 
. Bultar a faculdade do  demorar a oxpodiçíEo doa 

.    .autÕB.da.combinaÉio  do. art   199 com os srta. 
201 o 201 do regimento do custas. Que combi- 
uaçSo, porém, o ess.i que aultitlca um doa arti- 
gos combinados? 

E'vedado ao escrivão domorar a axpadiqio 
dos autos, termos o traslados por causa do cus- 
tas ^art. 1 9} Oa aalarioa BOrilo pagos logo 
depois de.concluidoa oaactoa roapoctivoã (art. 
201). Os aacrivaoa darSo recibo das quantias 
que receberam para omolumontoe, selloa e 
qunosquor daapazas (art  204). 

Doado raaulta, deseaa trez dispOHÍ;3es, o di- 
roito do retenção doa autos, com sacrillcio dai 
inlerasaes da sociedado, qua lucra com a colo- 
ridado no andamento daadamandas? As duas 
primairaa alá oam aSo aovaa. Da obrigarão de 
paesar recibo daa quantias dadas para ernoiu- 
meutoB, aallo a daapazas também nãa pude pro- 
vir a pretendida faculdade. Menaa pdde ainda 
aar aceita a analogia que quiz o aviso eatobele- 
oor entre o escrivão a o juiz, porque para esto 
níD axiata uniü diapoaiçjlu tito torminante como 
a do art 199, antes foi elle sompro mais favo- 
recido, ao ponto do receber adiantado o emolu- 
mento da ienteaga qua tem do proferir. Eo 
art. 203, 2* parte, refeio ao unicamente n cor- 
tai poças avulsas, cujos omolamoatoa eram pa- 
gos por occBsiSo da aaaignatura. 

P.ira oa maia actos o meio.do cobrança, tanto 
para^ oscrivito como para o jaiz, continua' a.aen 
o emprago do executivo, lembrado nasao mesmo 
regimento, art. 203, e aue nSo pi3de sor sitbsti- 

..*  tuidq por outro, fllbo  do  combinsfSeBa'aiiale'- 
?-;>;gÍaa inaooitavais... '■ .-!.,C  ■ '. ■■- 

-'.' O e'scrrvSo,   para  oontravii'   umpracéilo t!o 
-v  axnroaso como o dacitada Ordenação, reprodu- 
'■"■ lino om fedoa oa'regimen loa do custas, precisa 

'òppAr outro texto de  lei;   jnas, osso texto nSo 
'  existe. Avisos  pddem sor acoitos ou deixar do* 

BBI-O poios tribunal's ,.;.^^ 
' A Èenaulidaçio das leis do proceaao o>veÍ, 
devondo reduzir & propoaiçõaaclarase succintas 
as Uisposiça BregulamDntaveB(Dec. do (1 do.Iíit- 
vambro de 1872), limita-se ã reproduzir as pa- 
lavras -do regimento, onunciando-so aasim; 
(art  531) , 

< Os asorivSaa que exigirem custaa oxceaai- 
vas ou indavidae, ou por cansa delias líamoi-nratn 
a expcãiçãi dos autos, termos ou traslados, ae- 
Uocondomnados. , otc a 
■ Ví-so. pois. que, B6 O aviso n. 417 de O do 
Agbstii d'j 1879 a um apoio muito frngil para a 
decisSo ministerial de 1ST5. 

O outro argumento da julgado da falta do aal- 
lo, pareça maia importante, por nS<j ser D cacrí- 
vão obrigado a fazer essa doapoza ; mas, ainda 
aasim n3o havia nocasaidado do sallar autos que 
nao iam subir ã conclusão pava á sentença (de- 
creto n, 4354 de 17 do Abril do 1869, art. 25 g 1° 
n.,9 '      ■ 

NIo conatando, poróm, que a parto flzosso ox- 
furçoa para reaiovor o obatacuio, roproaeaiando 
contra o escivilo, para quo a loaponsabilidado 
desta foaaa compartilhada pelo juiz, pareço quo 
D3D houvo Embaraço do juiio, nos termos do 
art. 25 do decreto do 12 do Novnmbro de 1873, o 
qlio assim foi bom julgada a espécie, tanto no 
prim.'ira como na segunda inatancia. 

f-'em se mostrar que emprogou-ao, no tompo 
util, deligonci^á para remover o impedimento 
{deligentiam adhibuissc ad rcinoacnduni impcdi- 
moiUum) nüo so evita a deseraSo, onmo diz S.I- 
va, i orden. 1,3° t. 70 § 3 ° Essa deligencia, no 
0Ü80 presiínto, conaiatiria om representar uontra 
o acto dõ juÍE que o apoiasse. 

^.E-.i-ii'^i^W'^laPSaba;..,,:. ., («^^"«'^^■«'"«PJomentar.dos-estitutoB quel 
■V-y-'-' ■   ■xy.r^J'i^ -  ■   ■■■■^•'■''  ■■ '■^??'"',?''^'P''P^Wl«lo.'^fa9'>..publJcoqueao 

Sobro ■ oito:escrnvos que viorniii'du i índa- 
monhangaba, o a. favoi: dos^ quaos BO reque- 
reu haboaa-corpusi..com,AUognçiIo de serem 
livros, o quo a. HoIaclTo.'Hoolditi ria HOniütí^àQ 
n do corronto, dopois do o>inar, pola maío- 
na _do jseus mombros;, qifo a alforria fúra 
conferida omjfraudo da.exeoucaoo'.de cro- 
dores, fot.. quê—uoí/ttssm os esomoos jiàra 
ojuuo fm'n{oípat.de,Pmdamon!wigaha, 
dcvendo,.sem prejiHZo:do:s4mestrò c da pp 
mora, trilenovo a.UjpoMo,è se lhes dar 
ourador que aUeg»e-^eus.ãireUosme^e' 
ouçao.   ...        „■ . ,'..,,.t;.,;.^:^:,:..;,íí^.;{Z;.. 

■; S.;.Paulo S8^o Marçói-i.^í'^^-'-''í '■■'-' •■■-'■ 

'('■^■-■'i-l   ."^/'''OS^fiÒ—RÓDRIOOLOBATO.    ,■ 

José António déVOíivéipá   ' 

'^.J.^^^^^r.l^W^g^g'ANO-gT lie tíarço^tWilstó.^ 

';'"i';i .i;r",« 

o abÜxo assignado tem nécèai^dade do sa- 
bor onde reside osoú cunii'adò"'JÒ3J^' Ãniohib 
do Oliveira MarquoRJ oJhé pódepòreáte tneío 
que lhe communique com- urgência qual o 
seu domicilio:  ■'■ fc ■■     ■•,',:'•; 

S. Simão, 3d6 Mafço de\'.lS82r^ ' 
.     ■;   , ■   JOAQUIM FKBNAispÉaNEQRXb. 

Al um Individuo, aotualinoiiioncsta^oidádo, 
importado Itn pouco tempo por. uma' respêi- 
.tavol'casi cómmerciaVe queVdi, pelo nome 
dC'Z(Müí«)io,-dá-sóò prudento!_cph3élKó ié : 

«Deixar do ser tíCo parao odesffúotavel 
como se tem mostrado, coiivéncendo-se de 
que náo pnssa do um caixiirinho som a mi- 
nima* importância. 
■.,«Procurar- comolir-so na sua impudente 
manein do se aprosont-ir publicumento lan- 
çando olIiarcsaíi-Coicíos i senhoras respeitá- 
veis e üllias de familias, qné-itilo. sd o, nau 
còn hoc em; como nem soápércébem de. BU.I 
importante figura. 

«Deixar do andar querendo motter o foci- 
nho peks casasdos outros, quando tom muita 
ferrugem a limpar em Gasa'i^03:sêus patrdes. 

A continuar, como insolchtò que è, púdo 
tor a certeza de que encontrará quem lho 
fa?a ■,•- .).. 

Conchegar Uj'oupa ao pcllo. 

  ■ma.Q-iuui'   •  

Transacção Síünicipal 
Será vordade quo um empregado munici- 

pal, cm vosporas de deixar ò.emprego, está 
manblirando pira empalmar ,do typo que.o 
vao substituir, 40Q$000? ! I 

A sor verdade, muito só está negociando 
com empregos mnnicipacs}. 1 

E o quã... qué... qué... quebra..botões nüo 
ga... ga... ga... ganhará ta....'ta';.", ta... tam- 
büm alguma cousa ?! !  '-■,■'-■  >  . 
). À.SeniineUa. 

S n,„ '" "*'''=' «oo-eíariaTrCOm opr^ío de 
In.    -T^- "^ «»tar.<loata data.: a insbriuçiJo 
«,?L^f. .'^"°'"** ''°"°""o dolügar delent.; 
substituto, vogo pela nomeação do dr. Joa- 
quim Augusto de Camargo, para lente «athol 
dratico da 2' cadeira'do-S^unno desta Fa- 
culdade, ' - -  , ,;,■■. 

Secretaria dá Faouídadò   do  Direito do 
S. Paulo, ia de Março do 1881     .   .   .   (. 

'  .'  .0 secretario, 
■ ' '."■'■■r'';''^^^ -'^ndrê ■Dias-dc Aguiar.. 

■endi'-BO:'iima-eBcrQvn,* prélii.'t(im:.'2fí . 
'If iinnoB (lo iiliida com umllltio ingénuo,      'ii 
;■ .helill piirii (odo O ■sGrvIÇO'-'d(iílj'pttlI!-« .5-. ■■■."^í 
í1U.;IKíIInldòlo.-: O mõlivo.da veiiduíé Itr - -'^^ 
(^,8imlior,dorotirur-B6>rii.TúV:ÍVila'UiiÍliU. ■■-.■-;^ 
I ui:a-Imtar na.ruu'.do, BuVÍSu'dèitáiiüÍii;iit-..-.ii:|Í 
%», casa.pcBadan.do Hr..tir'.:CiÍgu^lO'Friíi- ;-----:™ 

AmanhS' ás 7 í/2, reza-se umamlsaano 
cònvonto do Santa Tliereza, pelo dosoanço 
eterno do finado BarSo do Tioté.     ^ 

;]F>RECISA-SE de um menino de l?a 15 
annos para varies serviços do uma casa com- 
moroial.-Dirija-so para tratar á rua de Sao 
Bonton. 67 A. .     .    .;;  ''\      .'■   ,:      .). 

;i^RECISA-SE;,,do;;Uma;,crÍada que saiba 
comhare tiiais'aÍ7ráiiiòs'dè casa  árita da 
s.- ■móm:iè^~'~^'.^^yr''^^'^T^-i~'-)~' 

'■■;V 

.Vende-se ii[n.: exccíiçiite"piaiiO-d(i- HíTZ,     ,^ 17;': 
novo,eõm-còpu e inÀclio,'na;mesiTia'cai 
sa Qciína.        - -   :■■  ■■:•'■  "' ■•    ' " 

:.[■■■■ 

. Vfidoni '.Aer'\ procurados 
"fio seü'õ'8crli)tó'rló AVuõ'' 
■ dn.Iimféi-atrla; .'n'.'tty^ l«-° ' 

■ .afldorir^:. . .,' "-■."■.■"."""" 
.' Encarreicaiii-se . de   to 

rd os ba negoclòis de advo 
'' cada I e- -no 3 mesmo.,e.B' 
iorlptorlo . aerAo. encon- 
..tr-odòs daã'10'liòraa'da 
luanlia úã 'S da tnrdòV 

Do abaixo assignado, rcaidonto na Barra 
em Santos, fugiu no dia .8 do corrento, a es- 
crava Euzobia, de 20 annos mais ou menos,' 
cflr fula, boa dentadura, ladina, altura regu- 
lar. Foi comprada om Suo Psii(j'íí-õj)jsr, ,An. 
tonio de Paiva Azeredo. Quonvs'^ i^esnia 
der notícias certas om S. Paulo ao, si'.' Pe- 
dro Bourgado, ou em Santos no annuncíauto, „ , . . . 
será liem gratificado.                                         , <?*** doláOOO e íeSOpO e em malot- 

o,„j„    j-i j   ..      , j    100 1 popçuo a vontade do comprador. 
Santos, a.i de Março de 188 '. LojSdo Poml>o,ruadaImporulrlz 

Julio Naret. n. 1 n. 

torlò; d9;id7ciéáól(i 

Àhtònio dá SilVá Prado 
ri,;.;' ..í.; B'-*^- 

■l/fr'HJ.v.-. ' :!p:j::r;.\ 

: PíLULAS DE CONSTIPAçãO 
ÓODR.  BETOLDI        'f. ' 

Vende-aé eni eõlxinhás e. em .vi- 
dros grandes o pequenos aosprêV" 

(' 

ÃoSaasT ãaUoda 
44, RUA DA IMPERATRIZ, 44 

Para'a Semana Santa 

■-■■■■■m 

:m 

Consultório medico'':-^'^S 

Luvas d« pellioa p ■elas o de ceres, muito fraicaa '3 horas da tarda. 

O dr. Cavalheiro tom o sou á rua do Im- 
perador, n.   3, onde aceita chamados até as 

Ficliua do merinú o d<: ronda preta 
LeqiiBB pretos coiiiJplumaB de 5£ n 6^000 
Ditos < de aeda a 3$ 4t H StOOO. 

Optimo e grande leilão 

De   bone .,moveis emodernon 
.Alfttlas, ómunientaçõeSiCx-I»-' 
tufle i-IqulBBimo, I^orcelanas 
e crista es. 

Consultas das 10 horas  ao meÍo-dÍa. 
Residência ;  Ponto   Orando, chácara. 

.'       - ■ í 

Americano 

"-\i*'''V 

'Çy. 

"■■/: 

A,dvogados.—J. J- Cardo;:o de Malta o 
J. J. Carda/o dl Mollo Junior. Tra*» so do Collogio. 
11-2.    . 

-. »r. Pedro "Vlcehto do Axe vo d o. 
Advogado,  6 encontrndo £ rua  Ulioila n    19.  oii 
orá áufl ri-sidencia á rna do; Bambús|n. 18 A. 

DR. JOAQUIM PEDRO—medico, operador e par- 
teiro, rua do Ouvidor'n.^ 17, «obrado. 

Drogaria Central Homoeopathl- 
cn do dr. Leopoldo Ramos, mu- 
dou.se para' o largo do Rosário n. 

Coneeliiolro Manoel .^.nto. 
nlo Dunrte dlo A.zevedo e dr. 
JToão Pereira Monteiro^ advo> 
gados: —travessado Collogio n. 7, es- 
quina da rua da Imperatriz. (- 

A.ula ^.lencar—Portuguez, Arith- 
metica, Geographia—CUl^SO PRATICO do 
francoz eingloz.—Rua dá' Boa 'Vista n. 35. 

ADVOGA.no-I>r. lUanool Anto- 
nio Dutra Rodrigues. Travessa 
da Sé n. S. 

jVdvogado—0 juiz do direito avulso 
Luiz Ernesto Xavier—Rna do Visconde do 
Rio-Branco n. 18.T—Santos. 

Sobsrto.íavarsfi 

SECÇÃO LIVRE 

JURISPRUDÊNCIA- 
■•:---,-\. 

SBSSiO EUS'tDB FEVSBBIBODE1883 

Aggi^avo commercial n. 387—Ca- 
pital—A ggra vi a te, Angelo Spíaelli; iggnvado, 
Raymund-i diirgo ti Relator, o Br. Uchfla ; 
jiiiio.! a^juntoi, UB sra Faria o Nogueira — 
Trjti->e <]c u<i> aggravo 'lo drapachoqu-'julgou 
<leiart.i a sppelta;lo Alta:,-! o ■ggravanlo «gua 
aappallajloiilo labia  por aalpa do Keriílo, 

r'.'.V'r .. -.-T 
Santos 

o ADVOGADO DR. PINTO FiJRRAZ _ó oncen- 
trado om seu oacriptorio, d Iravosaa da Sõ, n. 4,das 
11 beras ás 3 da tardo. (. 

A.geacía da Companhia Mo* 
çyana: —no escriptorío Coinmercial á 
rna de S. Bento n. 59. 

AT eplgrnphe i -Aviso necessário-, 
^ve'assign a tiira  nConchegar a 

■   .:;:í-- ;      roupa ao pello» 

A divisa do bandido ó a mascara negra, 
quo em uma lioito tepidn, lho encobre o 
rosto ; a do assassino õ arma traiçoeira que 
ao menor sopro derriba o honàem vigoroso, e 
flnalmento a~ do miserável, repttl ou ca- 
lumniador é aquella quo, esconde-se nas^tré- 
vas para dar o < boto >, como. a viburn, á 
primoira pessoa que passa. 

Estas não sad ;'das poioros, porque dá-se* 
lha umossoéollasp<igam-n'o; no entretanto, 
sSo aquelles que, ilospresando a dignidade 
que lho coube om outros tempos,' atiram-so 
á imprensa, estygmatisando. o caractere 
conceito de outrem. 

Coroo o despreso soja o melhor remédio 
para entes de tal ordem, livremo-nos pois, 
lo contacto peçonhento do tSo nojentos ani- 
malejos. 

Nilo á som repugnância que venho á im- 
prensa tratar deste assumpta; nSo quero 
defender os habitantes do Santos porquo 
olleB aSo demais conhecidos pelos seus nobres 
caracteres e boa imlole ; mas sim destacar 
aquelies que, d coberto do santista, ultra- 
jara o injuriam á pessoas que nüo conhecem 
do perto, com o único ilm do obterem 
CASACA. 

I   .) Um santista. 

DRS. JOAQUIMJOSE' VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISL AO DO AMARAL FILHO,' 
rua do Imporador n. 5.      .-    --L. 

Advogado—Dr.  José Estanisláo   do, 
Amaral Filho, rua do Imperador n. 5. 

O ADVOGADO DR. PAULO EGYDIO. tem 
aeu escripiorio a rua das Flores n.' 31, 

os ADVOGADOS Alfredo da Rocha a Dominguos 
do Castre, têm o seu ascripterio a rim da Impera, 
triz n.' 21 (aobrado). 

MED1G0~DR.-EÜLALIO—Residência no 
largo do Aroucha n. 17 A. Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n. 45. 

Por ronta o ordem do eitimavél cegoclante Luiz 
Mano I da SJlva'qua eegui' ein via^^em de I'eci'eio 
para Europa cem a eim.  família 

■ V... -...-    FARÁ* .'  /■'^ 

Sexta-feira 31 as 10 Íj2 horas 
N   SROADIREETA N. 8    , 

Casa nobre 

Híivendo nosal*'o, VíCB mobitií dejuoarandS me- 
dtlh'o duplo CLim IBpessjB ; >Bpetea, o CArradairiis 
eipo ho OVHI com maldra dóiiada, finos g'~iivui'fi9 
inglesaB, hisloricM; airpriítinoa do br-ní', rico 
luatiederrist^l para gaz ; cortinas de giuporejir^oa 
de baoarat, Viísoa, re'ogioB do nickel; cellocçSo do 
coachsa a caramujos do Japão, e outros quinqujlbi- 
riii^ de moa&. 

. No Gabinetp, quadros, cabidos, camae fraacesaa, 
lav Lit o rio-, espelho, cadeiras dolce fnr nJo'tt , dilaa 
de balanço, boas o~ peifoitas iDarhiune da co tora, 
cadeiras de dita, cestas do rotiii, masae de ab;if, 
riquL.isima esianto envidraçada, oscoltiida roUecgSo 
do livros dií roniancea d' Pinheir.' Chag.ia, Ca tolle 
Branco D-imas pa" P Hlho, Aleni'or obras completas, 
Macedo, Pons-ondu Tsrr.i^l, Caatollur ; diceionar os 
&. & CistiçaoB ã pliaiitssia, tapoks, roupaa de cama 
&&. 

Dormitório : Ricai camas fi'anc<'zi''s, S onrttnadoB 
do ronda, cupulan dninogno, ca>ltdia.<do viini>, b<>m 
lavstoriii com espelho cval e armário, camas ameri- 
canas p^ra crianças, com lados de palhinha, com- 
modas franCfliHS, guanli-vea'idna o guarda roujsa 
dii vinhotice, criado mudo, lampeOos do karoseiir' 
otc. otc   etc.lQuarlode hoep de ; compl''te. 

Refeitório 

MczBB elaaticae cem 10 taboas, gu.irda pratos, 
meias do cupa, a-agér francoz de mogne com. pra- 
teleiras u srmario, relógio.: (cuco) vieux.ctii ac 
embutido, eacrivaninha oadeirae du balanço, qua- 
dros coloridoB. tulhüB c >m torneiras, globos do 
illtminaçBos, trapeaiot p.ira criança, compntHirne, 
garrafas, eopoo, CBÜCOB, copos para oenoja-tslbe- 
ros dtt marnm, toalhaa, guardanapos |3 currinboi 
para criançii, Sfvolocipedos, bjndeijas, taboaa di' 
engommar&, &. &. \ 

Copa c casinha 

Appac-lho de almoço o Jintar,VÜaõÍsí:do'iiiirü 
barris, binheiraS; pilão m^unhiiB. ponellâíêloutros 
artigoi de casa do Ir.ilaBiento.       ;,;.;.',..í.y'-. 

Cfinstofle, spparclhocDoiplotepará jantil|todo di- 
chrislòflp, fructeiraa a phanLasia', com' cnqueíroa 
aves eanima"S, ca-tiçaas  bo'asde aç", i-&. &■ 

ColkrçSò' de livres; de medicina, Rellot Trailé 
do.maladieB ' venoriennee, CíVÍBH raaladias do 
roretro. Charcot. inaUdiPa du cervoau Vidal. 
Palhalogio. Vidal, medicine operatoire.com ""lOl 
figura» Bfrard, rirnrgie pratique. M.mucet: Pa- 
thelngie quo ioterBÕaiionaseiu, clinique médicali' 
TardipQ; Medicina logalB E ontras mu'tss obras 
inporlantea que miTOtem' a atlençUo dos illostrados 
medicos desta capital. 

Inauguração da sala 
ReslauraiU 

o Proprietário do 

CÂ7E' 

do 

tem a honra do ánnunciar aos seus numero- 
sos freguezes, e ao publico, quo abriu 
no rprimeiro...andar do sou estabeleci- 
mento, a Eslã destinada ao roEtauraat;'cons- 
tantomonte reclamada pola sua esuolhída 
clientela. 

Para o serviço d > restaurant foi contrac- 
tado um perrelto cozinheiro. 

Recebo pensiouistaa. 

0 PROPRIETÁRIO, 

.) AL.FBEDO DRAGA. 

LoteriadoYpiranga 
Ha grande sortimento do bilhetes, om de- 

cimo<, om quintos, eem moios, que so ven- 
dera com. módica rommissão, it escolha dos 
compradores; tanto em porçíltíB graiidus.para 
negocio, como a varojií. 

E' approveítar em quaulo se n3.o anuuu- 
ciar a extracção, o que será brovo. 

IS—Rua do Imperador—18 
8. PAULO 

.) Dolioaes Nunes. 

.''"■.:.v'.^.' 

.■ir;;-;;. 

.-■■■''-■3? 

■1 

-1 
a 

.;^Í4 

No estiriplorio cominercinl vondp-KC al- 
guiniis cusas de prcçus de 2:000,(100 rs. 
paru cima, rua de .S. Bento 59. 

Theatro S. José 

■■■-§ 

■i 
■• ■.-íf 

a 
■■'. .5.-"'^"; 

.;.-^ 
v- 

O ADVOGADO DR.  MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorío, Travessa da Sè n. C, re- 
sidência á rua da Consolação n. 17. 

ADYOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA e solicitador tenente coronel Ra- 
phael Tobias do Oliveira Martins, Largo do 
iPalaeio ii-8. ';■   . 

IDITAES .fífi:^: 

íLVí ]',W'>'^L^- -V. 

Fãculáaâs âe Direito de 3. Fsalo 
Do ordem do illm. sr. conselheiro direc- 

tor, dr. Viouulô Pires da Moita, e de con- 
formidade com o disposta noitrt, 1S3 do re- 

f-RECISA-SE, do uma pessoa, homem i-u 
mulher, para tomur conta do cosínha e go- 
verno em uma casa commercial para tratar 
na rua de S. Bonio n. 53. (• 

VALES DA COMPANHIA 
S   PAULO E RIO DB JANEIRO 

Compra-se valos desta compa- 
nhia, trata-SB com SA & Andrade* 
no ovcrlptorlo commercial A pua 
de 8. Bento* tS&. (■ 

FladamoBhaBgtbA 
ODR. OSSIAN BONNET 

D'adi hoji-, 23 de Março, ficará a di'pO'icSo dos 
doentes qua quiiprcm íoníultal-o n'essa cidade du- 
raats o tempo emqaBaJli permanecer. 

Especialidades 
MoltiUiidt peUeaSvphilitícu. .   (• 

EMPREZA DA ACTRIZ. 
^' 

Ismenia dos Santos 
ÃMÀHEÃ    T.e,.-...,u'38    AUAII2I 

!■ rcprosonu;So da magaíSca pe^a em 3 actas da 
Pclil B Raymiiiid, quo taoto agradeu oa cdrte 

A Yeks de Milo 
■\ 

Jí acçúo em Parlz 
Mise-e.    ícone de   \ 

G ilhermit' da Silveira 
Terminai íipacUculoVom   » ,1» ropreBenUelo 

do eogracadii imo entremi;! em 1 '&eto,  imitado dó 
bespanbol a riprosBntidotEmpre com  grande acftí-' 
Ujio 

RAID 22-r;íSiE|tl)i. ;: 
Deiempenbido poloi utíets»  Peixoto, Teixeira, . 

Eliuo Laciada. ''■'■■       . .-    '-■ 
TorniÍn»aaW»daiíi8i»noule. 

-',        A'i 8 liam. 

O* BipeotioaloB deati caapacUl» tfi.i:  tog'ir it - 
lerçBB, quiatii, iabbadoí e domlnxot.i ria ioTini* 
forivatiiBlcda que chova. 

'■■1 
■m 

''3 

^-m 
■_' i^!;íí 

r-R^ 

-i ■>'..'*:.^' i ;í':i?,,«l 
PREÇOS 

Camareloide 1» o 2? ordCLc-104000. \-'~- 
Ktoa de 3»-aí000.    - 

Cideirai dg !■ cUsie-2tU)0 . 



íp:;^í;';.-j:---r'^:-'-':-^;*:.t''':^'; 'y-yr'~¥''^y^''^^-::^-v:[.-r^^^^ .;.'^-.,' 

' :-\':7!^^:i::':^myy:p^f^í=.j^ 

'' ■-! '■'; 

CORRíírb"PÀUL!STANO--27 DE MAÍIOO DE 1882 S).i!:':.\. 4^: 

te. t D. LinnrPoreirn du Castro, Franoisao;    I»REC18A-8E de  um coiilbl- 
. (!Q Cnstro Cniito o Müllo, d. Maria - do 
Aguínro, Castro, .Toaó de Castro Üonto 

e Mollü, Joanna de Ciotro Imanto e Mollo, 
JoSo de Castro, Canto o Mello, d. Julia do 
Affuiár o Castro o Braailico do Aguiar n 
Castro, liiSo, irmãos c cunhados da ânada 
<i. Fortunata do Castro Azevedo Marques, 
agradecem do fundo da alma a todos que 
fizeram a caridade do acompanhar o corpo 
da mesma finada ao seu ultime jazigo ; c de 
ROTO rogam a todos os seus amigos o pai'oiitos 
o roligiriso obsequio de iissistireni a nnsiía. 
quo polo dascançii eterno da sua alma soi'á 
reiada ua ogroja da ordem 3' do Carmo, ás 
8 horas da manha do segunda-feira, 27 do 
corronte, por cujo favor sorili serapro gra- 
tos. (. 

toli*o. Para In formação» neatu 

SvVv 

U^-' u.-' 

+   Benjamim Goiue» do iVm«^Oi 
Tonente coronel Fi-uiieisco <lo 
Pnuln Xoloilo niurttn», iVnto- 
nlo Gomos «loj iVrnuJo Cniuiar- 

go* d. Rosn Hfai-lu MendoB de K>e- 
mon,   d."   Hònrlquotn     Francisca 
de Pnula IMendcs, ngrndoeoni cor- 
dlnlmenl,e:à todas as poBsonsi qu^ 
acompanharam os i*esl,oai inortnos 

; do sua mulher, cunliada,  norn* íl- 
Iha c aobrlnAa, IMarla Isldra   Cic- 
alas de Araujoi c de novo    convi- 
dam'a seus amtgòs ê-parentes pfi- 
ra assistirem a inlssã do V" dia, nn 
iRrf^a d» 8. Eplilgcnla, que    ecrã 
resadãf S'.reira,  -S? do cdrroate, 
Aa S horas dá mani>ã> 

' ,•"."".•'..■'■'   • -''é:   : .' .^■- ''■'-,  (» 

O dl*. José do IMaéallinÒB 
Couto «funioresua senhora 
d. Aiulirpsina jVug(i»ta de 

lUaRalhãoB Couto, ,eonpungl- 
dleelmoa pelo infhUBto passa- 
mento da Bua prezada avó d. 
Genoveva Maria do MagalhSeSt 
fiiUecida na cidade do Bana- 
nal, convidam a todoa os seos 
parentes e amigos ^Ç|ai*^_uissl^ 
tirem a mis^nqus^a.ndani r6- 

'^xSriiã dia ST do corrente ás S 
Ikoras da manbS na cgreja da 
Sé* pelo repouso eterno da sua 
alma. 

^ir^' COM 

ir]©3CTrô;:^;^qí;Tj^^ eS^a^l^i^n-^O":; 

Vice-coRBulado ds Portugal 
om S. Fasb 

ESPUMO DE JOSB' FERNANDEB BASTOB 

Tondo GO  do voniior am l>'Ílõo ns f.iionilíia aiTO- 
cAdnilita    iiORto   ospiílio, n Vic2-Ci'nívlndn lii" Por- 
tut'a!  om S.  1'aiil     rocobü tlcadojíloncon sobre n 
aviiliaç Til dii balaiço n quo ao piocoiloii 

Aa f.i7ondna poileiii aoc oxiiiuinndnB na casi da 
[■UB till S. Bonto n 78, òiijna chavoaoslío nasto 
Vioo-Consuliido, o balnnç', n,i ciinncoliarii dasto 
vic-consiilad'i, nn i^nnlq'icr din útil dns II hoioa da 
manlijln ás 3 da tardo 

Outro sim.  s Ilícita PüIC VÍCD conauladü il'>a dpvi! 
doioa do os[)iil o n ing-nliioiito do sous dobítoa, allm 
do ,10 podor procd»)' no nriiiicirii r.noi.i dos c rod ■roa. 

Vici:  Oonaulado do  Poríufffll om S. Paulo-23 do 
Março do 1882.  .,    .        .   ■ ■ 

Aôllio Jfa jucs. 
■      S ibst lulo dl) vico-onnui 

( 

■ .■''"■■í-'.:'i-í'-" :'. 
DO 

■.■....ií.;. VÍÍ.V.1.A \'.--i--y 

f 

los a estes_íffjos..reHgiiiS(i3,j:_4?iÍvi!igiados J^ 

■eoitÔ^Ü-r^LTíinlesgrüyds es[)irililfies7n''''''f '='=^"' ' 

^/■■----: 

h:' 

.»■-■ -■ 

i.-V-- 

índice alphabetico explicativo 
de toda a legislação geral 

por 

Joaquim Cândido de Azevedo 
Marques 

Inspector da TThesourarla do 
Pazenda da Provinda 

do S. Paulo 
E8TAo PUBLIC AOOS E A' 

VENDA 
uasprlnclpacs llvrorlas'da CÔrto» 
Maranhão o Pernambuco o 

EM  S.  PAXJLO-IVA CASA OE 
A. l.. GAftBAUX. « O" 

Rua da rmparntriz 
a volumes brochados coni as 

disposições do 
lS34-.flO,XSI£0-eO, 1S01-1-0, 

isTi-ra 6 isT^-y» 
.^ no prelo e prestes a publicar-se 

o volumeque contem 
a legislação dos ãnnos próximos 

flndòs de 
1S70-1S80 

parao qnal recebemasslfsnatiiras 
desde Já o Compilador 

o a l^lvrarln A. IJ- Oiirraux e C 

Dec gratlas.'' '^■: -'""^ 

; Aveneravei coníroriade N, S^. rlu^ lio ' 
i-es erecta na St^ callieiifal, fíiz subér aos 
seus caríssimos irmiíos c ilfivolos. que-siil)- 
b3do,25 dij coiTcrito, ás 4 horas « moiii d» 
lanle:camc(;ür/i o scptcimri» fiiin sniiroiido 
a festa, e so fará com a poin[m acnsliinia- 
da, scndii n'ti'sln solcmiiií no dia 31. 

A meza adiuiiislrnliva  piidí!  e  eíipura a 
coiiciii'feiieia dng caríssimos irmilos ii devo- 

o iiiitor.-dostõ tiovo {ig£iUo lliempeiilic». consíditraiido iio; grande numero ' d,e. 
sorfrimi'iilos e n1olc.^lia8 do figado, l)in;o, tslomagó, c.oiiíros lantps iiyepoiViiodos quo 
persf'^'uom os lialiilanies dos: trópicos, ohilosflo t,i.i frequentes,em :raisíli)>(jo sou cli- 
iiia e co,m0j.co|isütiuoncia diis febn's paíustroa, resolveu formular èsfc*''.K.li:íii",' ao 
qual .iddícíniiòii o.-sos.(;i!iiíro heróicos incdiciijíientõs ' ' _ - 

Nilo liu .iiíodinimciilo, n(ísli3 gênero, do gostf) líto iigrailavol. E' um vürdndcirjo 
licor. Oseti:ariinia ójipreeiavcl ,o o doünte sciile pniser cm lomal-p. 

Oiiiindiii^e'trala'de^Rojiilmlcr uma affrcçãn ou um engurgilaincnio do : figaito. 
büço ou do(!ii(;a;dc osloníngo, recorra-se a esti; cspcniriç» 

A icténi-ia, II caliiiirro c püdeçíinonlo da licxiga, dige-ilfiés ; difficeis, .as ànp- 
,mius/c!/rrp8(í8,'()íi falliidesiuipue as oorcs pallidas pncoiilram nonse. mt'dicnmonio 
um podci'Ó3ÒÍTnjianKlõr.'.\,-/V,,., ;' ■■,.■;: ,   ' 

K'igi.ia.tiiii-'iile empregado nas r.iinvalescüiiç.ts .íliípiüs d».pariu,, ò, «ni-rlógar tje 
agtia ingli'zii. lil» (íi's/)gradnvcl IIP, loni:ii'-yc. ■■; 

rludos, regi'norii o sanguií e cspello ,(lò',;cr,gâ-!: ■ í;sle;rti.fidi<iifm(;iiiov pçlas unas yi 
uisnío -.oií-^^iíiàitsluiiitoais.,..". ,-,v" 

l!('poi{ttõT~[iV<iàsa dêLcbro, Irmíio&.Sampnio,' rua da Imperatriz n; 3/ 
'K:í':\ ■ . 

-  - r 

Este conceituado estabelecimento acaba dó receber o mais.llndjo 
o variado sortimento de calcado dos melhores fabric antes 'do Kii-, 
ropa.   ■ .''.■-..    ^■' ■ ■ ■■,"■■""■■.■'"■"; 

Xão tendio caidpetldor neste ramo de negocio* garautó áoç' seus 
freguezes a.bún^qualldádédèseus calcados c a (craadé rcduccSio db 
pracosq'loa^bade ruzer. 

inuitus sfl^í-iiila 01'iiem dos servítos, e por 
summos pontilires. 

I)s irmãos secrelario. rvin. llir.sonreiro, 
e prociirfdnr estarão presfnliís para, rece- 
lierem os annucesc jotas. 

Consistório da mesma v, cu»fr.iri:i aos 
2â de Março d,; 1882. (. 

ADVOGABO 
Br, Alfrjch Aupusto da Hooha 

Advofja   também  nn !3' 
Instancia- 

m. PAULO 

^1—Rua da Ini eratrie—SI . 

(- 

Queijo Suisso 
Cliégou muito freãco no De- 

posito Aformal, rua cia Impe- 
ratriz n. S6. (• 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Rio-GrrancLe 
Gommandante o capitSo do fragata J. M, 

Mollo o Alvim , 
Esperado dos porto' do Sul, sahirã no dia 

27 do corrente ao meio dia para o 

Xlio c3L© Jsfcaxeiro 
Recebe carga e passageiros. 

AU BON MARCIÍE,. 
Chegaram luvas frescas. 

58 Rua de S. Bento 58 

PÍBâSS^NpGA .;;...;,/ 

Hotel do Campiotti 
Vne-so abrir esto grande hotõl 

no dia l£iducorronic,com grandes 
e.oHpuçoaòscommodonpara Taml- 
IIBS. Este estabelecimento achá- 
sò bem montado ém condição do 
servir a iqualQuer pessoa que o 
iipnrnr coin sua present;». Tem 
muitos bons commoduspm scpni-h- 
do para ramlllas. 

O serviço do seu estabelecimen- 
to õ Telto de modo que satlsrárá 
a seus rreguezes pelos précós 
segu lates s 
'■' DIarla de hotel -      3:tCOO 
'Pensionista mensal 3EC5000 
Camarada, dlarla IJttO'O 
Os seus ft-eguezes e as pessoas 

que os hoararem, com a suaipre* 
zenca, encontrarão até ISÍfaoras 
da nolto aborto o seu estabeleci' 
mento. 
Encarrega-se de Jantares, celas 

banquetes até SHO talheres. 
"Plrassununga 1^4—3—89. 

IFrederIco Campiotti. 

r  '^  9^Rua da Imperatriz^ i n 
• --■/."■ 

(. 

■ ■  ■■->■'  ■•■.-- ■ 

COHVOSTO. DO    .;,,    .■.,...■.,,,       ■ ;,-,..-^.VI 

DP. C-RLOS BETTENCOURT ;:i 
GRANDE DESCOBERTA ,'■ .'   -'^ 

■ ■'I'*'' 

'   ■ -^ ESPSCIFICO  DAS  UOlESrUS I'ULSOKAMSe ~        '' ■,  '^, 

,;,   ' p'-" Approvadopob Juiila CentraldoHygicnodaCorte     .•■ '.■.. 

lijloxjroiioóumTOmposlo')irodoaooo mdiioiiicilomlcoíihccidoatíhojonosannaoida Itierapoulica. 
Haoproclioniosimiiortannaií cssta ranicdiua eslmngciroa quo so diioinpeitoracs, urejudicíaos a saúde, o uuBBãoide 

iienlium valora vistn do noMO prcpavado. ^ ' .' i 
. Não tom o, iiicunvoniculudo (irwluiír nau soas, como os que (lor alii ss antiunciani, vindos líoealrjngoiro. 

li'iniatori(iiBOpiiWicosnmnv(;ntadouma vci para sempre doqua não lia acccásidádcde recorrer a dies, porquequasi 
íumpre SíoromuiHQiQea que nioislaidc trazem cífciloi nocivos. ' - '     ;        ' ■, 

NDoliopreois-nn:di>so, islo í, dBhn|rarbl-oiTÍsloeumooBraiÍli!0|iule»lissinmEm vcgçlaeainedicamenlosos,op4d*se 
afllrmarmii) o.iua; Flora possuoespcíillcosmio levam do vencida a fodosos outros liopaliès-eslranhoa.   ■-.■'■    - ■        1 

O Soropqdc Jarnmacurúdoflr.Carloalíellcncourtdeuma acçãooiierKicaodeumeffeilò maravilhoso, manifestadolijeo 
Bmiiísitmiíeirasdoaiu." . . .      - .= 

Ternos cor sogu ido mui las eurus iiuIrulamnntodosiOKniulwinolcslins: " ■ ■ i 
Asllima, dclluiç, toíse rio qualquer iialurom, lironcliilo, calharro ciironico, trâsa coavulsa lililiãica, iarinGCá õiulnioíiãr 

üumolMllasdopcilooda gareanla:    . "    '        ■ '. -   . '    ,     '.  .    o.j. í      -i   ■ 

■,r. «eposltorlop l.fibro, Iniiio 4Sampaio,ruodalmporfl(rizn.3.      ■''',' •- ■ ' 

'  .-Gwnds é TMÍadO lailEo   ■ ■ . 
Do   liotol . Belizarlò :■:■'-■'},.■ 

•   SUCULENTAMENTE SORTIDO ,. ,   /■.:.. 
I>o profkisiio de níoveltit generotá 
todos os nocfissorlos dostctnogo-V 

■ "4 

■- i'j 

cio. 

Roberto Tavares      ^     .:Í 
■■■ 'puròiintá oòrdom doaou prijpriélirio,'fa'r4''"*'-:-' '..j-i}'' 

iW, 

ií IO 1/2 hoias 

a» niTA' no iMpEikAUÕR aví' 

VettdaaoittoIhòrrlaabB 
.,1), 

■Si.- 
."''ri 

■ Do:;aogillnte'.!; Ricos ,lit stroa do.cí-istal, diiosda ' ^'s-' 
brqníD pai'akai'iisono, b a psarovanialia com lia-"':• .^' 
laiiátroá, 'moBaB';'pãVii' e-ornviT,. ohicofos do jirata,".'-';%ií- 
p_orfumBrifls;:bnlánçaròwqnii do tãtü[iiiirto marmi),re, 'L ^^í 
ricoíi-espelhoB,-'cadeiras,'raCBas.d- .padia.mnrmoro;'- ^Kv 
eampoloiraa, rcwolvera, . cabide','.lapelas, ,çama9 ■ ;,' 
írancoflaB.. I'jcaa', .croídos tiiudo', .portencaa deVlàva- , '!"' 
tá ió,' toilãlaíIÍO liudoi'ijuadrDs acliroinoi bonifs'-' ■-í 
o' gi'onde moaa de jantar, armário comporias de vi- \ ,;^V' 
iro, gaiolaá araericaiiBBipapagaios, collocc'o.do pua-- - 'v 
earos-contorofl. 30 in.oaaa.di!. to.loguimi BO ondeiraa-','- "-'•; 
nmtn'icnoae,.baldea, baoin",-,loiLÇ:iii di3.bvtol.&'&., ■' v'V 

, ; :8. cjúartos ;t8)|tós,ffl!3b|llidp8^^"' 
Com lavjtorloBi lo.Ilotoa, .cara a ;do ràa.idos,-B'• ■ í'-' 

corlina'diiF, l-potap,' c'^liid'S, moinhos,"^canelhrVí-■-V.,'' 
wmmodaa, oadelraa, baóliio; noeoaanrÍQa;:iSt& rico ^■■^■'■'■ 
fogio .Ingloa 00111 firao, catdoira, oatufa; o .clismíiií, 
■üiii.dito .inBDor, grande b-itoriá dii cosinha. moaa, - --íZ 
co.atsB, bãrr-s; forrainanfa?, f^Jinua; lÍ[ias,tuÍhÜ"oa.' '.'. íí 
vaillHadie i- ' -■■.."■;--,~' -'•-'  .■.-■■■■',"■,'       > ""■!'■■"-■.• 

^;: ;^; BmnB^^-diJsi'^JjJiftt^   ';^' /^^ S 
ViuíToa  xeros, Popto.^^Madaira, Bougogio.-Vqr- V'''' 

TOOuth.-L rmont,  fi'ulaB-',f,-ancoii: o  d'.'  Lalibaj'- 
aardinbaí, peixoa aortidoa, morla'Jella, flgos aíeife' 'J 
Bnii  a ai reli nado,  góiab.d.',  marmiiadá, cliaruloj  -■■'. 
cignrroB, 'biac-utoa,'" charliviijn, aolliir^,  cinaérvíis ' '' ''' 
ingleíaa o ojtros.irtigós ti;dos.di'lo:, ...   . ...■■' 

Tjerça-feira;ív ~   Terçarfeira 

-'■  ■ :■ r.y :■. ■;■;,-. ■■;.. ■■!..-,  ■'■,,■ f-", . 

Leilão 

-1 .Jt 
"  -oPAQUETE A VAPOR   - 

RIO yJll^áAIVEIRO 
Commandsnte 'õ 1° tenente E, do Prado 

Seixas      .       '■ '-    / 
,    Sahiránodia.3l-:doi!0rrente,á3 2horas d 
tarde, para ;   -.     ■.• . ■    -■; 
CANANB'A-.-:^-^Híí'i^':M^\&y^r-■: :. 

lODAPB, 
PARANAOOA'; 
ji       AHTOHIHA, 

,^ ..B. PRANC13C0, 
:i;-.[í-V.iV.'"tr,,. ,,lTAJAHY,r/. ".   .■-' 

-,  .■■-;.>.i^^'''';-,:V'"     '     DESTEMtO,-■ ~ ■ 
EIOraRANDE, 

PELOTAS, 
PORTO-AL 
E MONTEVIDB'O 

Recebo carga e passageiros. 
■    NOTA—Roga-se uíé srs. carregadores pra- 
.yenirera até o dia2p do corrente, que quan- 
'Üdade decarga tem de embapoár.'. 

Kecebe-se os conbecimentos ató á' véspera 
dasahidadopaquete, j' ■'. 

Trata-se'com oageBiê"'/ r 
.João A.. Pereira dosSaotos 

,     Rua 28de Seteniljron.25.(anügaraa- 
■'í-'.;.^.'- Septentrional)*,.---- ;■■'>_-;"   .; 

/ SANTOS 

iBKi-"' 

■.:-..:A:-\7-IíSO 
AZQlte. puro dc Oliveira da cusn 

Miguel e E^igaes, de Klce-Francc, 
&Sdt^ depositário. 

. A. CORBISIER . . 
.   - .£9r-aM,í(j.S."Beato-26 

-   : ■      «.Paulo 
(-1 

Oc anlmaós, carroças   c utoncis 
de Tabrlcn do sabito 

.Sobspto Tavares 
Por ordem do jui/o ciromar.cial d'esta cidade e a 

requej'impnto da credoroi o inlercaBadoa. 

FARÁ' 

Sabbádò, 1 de Abril às II 
,,;-;Vhoras da manhã ,  ; ; 
.;-■■.; ', C'BM.-'FRENTE AO. MERCADO■)""■■ ■       ^^ 

XJCIIAO do.9;buiTKOS( bestas e cn- 
vállós, perfellamente adestrados 
e ROsondo saúdo. V.   . ;.   ^ ;, 

Õ caiTocas para aterro em .Kioni 
eetado, propnag para q^ualquer. miat-.r . « ,cíini oa 
compo entaj arreios o utancii, sqcdoeaiavaDdapar 
qualquerprp.çtíí ,' ■.  ;, ,. .-      ,,^.  ',.-. .i.V.' 

Na nie4ina:;DcaatÍÂ0'.fiarão vendidot'o». pertoRcea 
de uma fabrícaidõ «abAo constando dn aespinteium 
grande deposito d" forro, ScaldPir^jTedito.'unj» 
batonja tromana, uma dita pequena, uni ainò de 
bronze e um lDrn'>,rujoa artigos eatarSo pceaêntéa ao 
leilSo.   ,. . ■   . ■       ■ 'L'.'L'' ■ 
-■ . f--^'.-:'^=''j''^^''fi- ——-"--í í:-;^í".-!í:;i!rii ' '■ 

s,Jv#V,-.., 

CONSULTdRlO. -HOMEOPATrCO    - 

.^ . D.) nipdico. hõmceopathaVr-;V^" 

i;~'CnneIros Bastos'-':'^" ■ 

S-Jii-'Vvii.-.-^Lsrgo.^de S:-Bento,; n; .K ; . 

Efpeciatidàde) 

Mulestias das etiánças.e íshrcs om e<!Í'al 

CHAMADOS. A QUALQER HORA 

'ã:4 

■ -r AVISO 

_ Orarromalante, '[oalquer quo fsja, dará20 '/tio 
signal. A entrega doa anímaei erins objecto»da 
fabrica e acto continuo ao final do leiUo. 

Sabbaao—SabfaadD..:!'::-: 

Jfoacpiim. Pedro 

Mudou-<s pira 

.:,;^:-:^\!AQÜARpíS;:.^;;..A^^^ 
I pára plantas o poisos em súna, ■ muito bo-'.;?-. 

niíos6 baraioB ; grartde quantidade. doV.ca-r.--.. 
chepo, de dUôrsos,  gostus o muitos oiitcoa- 
aríigosparaaculturadefloreaorasàlasv-aca- ■ , 
bámçle.recebor. ..,-,-■, ^.'.,. - --^A ''■■■-:"",- ,...' 

j_i. 'F.-Í. <Ê.;,J[*: Albuquerque;-■;■;■..V ' 
■'■■. 3^ - Riia ■ de ft.""'Bento -34'/: '_'"■ 

1^1' 

(|abaiio'ossÍgriádo'nitídÒij sÍJU-consultono 
.".'í.?PP.5Í*o ilp niedicrtiriGiitos ■homoòepáthicoii,.-'. -^j 
pàraá-ru.i ili) SintaT|ieroza n.- "üondò coe- . -i 
tinua-ádisposiçâu-do-saus iimigosèpéssoas 
que o tem honrado com'sua'coiiflinci;-'    - ■ 

AntonioVosé Monieii-rt- de' ■Mcildbncà. 

■fi 

y .\.■>BÍIA DO OUVIDOR N  17 

MIIo. A Montagne ■ & ícomp,  deviíUà-^-ída 
CÔrto nndo .foi fazor um grando e  variando' 
Bortimonto próprio rde seu estabeletíimentò,' 
participa as exmas. fatnilíaa da'oapital e-'do 
interior, qiieíãqui oncontrarâó 'tudo   que-ha 
do Mais moderno.   :;.'. " ,. 

per- Aoceita   encommendas  asseverando 
fpiçSo, economia è^élèganüia. 
;.i'.WomQ8mo.ÓBÍabaíòciràòrttòv proòisa-sd   de 
pôrfoitàscosiureiráB.' -,' (, 

alMHliq««^«3l>^|IIJii&dal,^énpikl#»» - 
- eõrdÔ«»jBbrIosBraniIé* © 

_    _ >■>'ÉnaitilÈdÍBs'dê-intíárto 

"™»» «*»<eh«o«.   BofifcH natufadoB, 

í;Naófficina,deG. Braiiàt 
'Ru»doimporndoro. I« 

-4 Trabalhadores   -s- -£ 
, ■ Precisa-sô, na.HstaçSo"dlJ'Bárit9ry'- tri'-' •'■- 
taTSo"naImesraa'e5façSÒ.Vi_-:,^;,". :.;''      ': ■'(;".'/ .^   .-■-; 

FJI« affecçJo coDiiiie em-uma inflamaçJo da membrana -mucosi da uretra, «corbnaiibada de i.m 
n I puruienlo'eio'iUB'ow ""'*'^oi^ni'^.P'-O"'!'ordinariamente da um contagio de pas-oa alTecla- 
dadeaeineomniodo, ra«»podi tarobam loaultar dp ^qualquer ■•irrilaçílona urelm, fquilacSo, ejceiso 
no: coito,. matiiri)aíio,e^differrnti'B   Odtras     molesliaj, -.iaet   como ; gútlai. rheumatiinio, .•yphila 

O ptircipal nièlhixlp i .cuSiívo 6  o «bortívo  adoptado  por 'nb'abilidadfi   medicM"como   Rieart 
Niemayer, CalFi'e^n.troa. ■ .. '-■.-;.     _    ■ -.     . .-.■  .       ,   ..    ■ 

Eite traUmerito ponaíite aa appIii-açSo da minha inj<^:-SÕ Vepelal e no deb.nboi fíioa diariamenle 
Nam^lhírtemesltmnla-tlia .uaselo na íagiaa, e t mt-e prccnodiluir a injecçio em parlo iaua' 
d-BKi.apir* faier aa !ij rtõe*. ^    ^ ' " 

Sendo a gonnrbéa chroiiicaé mibt-r lomar internam-rle a  Sals.ipirnl a c Ciioba   i.>  Dr Cario» 
Ni l,»urh. rríi 011  Fl"rrs Pr-ncaí de e  teguir-se e*ti? mn'mi)  Inilamrnlo. 

neposito, em casa de'Lobrc, Irmão & Samaiic, nia du Iinnei ratrizn.3. e, em todas 

»r. Leopoldo Ramos, me- 
dico Bomceopãtbu. d& con- 

I   sultas tjados os aiaa daâló ' 
..AS'19,hbra«.:da manbíÜ.na 
Drogaria  Central homoeo- 

- pattilpá, I^nrgo: do Rozarlo / 
j-n.'   96,B.- Réaldenclã' ^rüa - 
.do Xreni-n."4-Ã';' ■■:"'':■- ',>',-■,^;■..J■.^ 

■s 

Typ. do «Correio f auUstano» - 


